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Em viagem... 

es que se visitam... Os costumes ori- 
ginais... os monumentos ci       ebres... asp: 

  

sagens encantadoras... fascinadores   sun- 
tos para um «Kodak», que incansavelmente 

registará todos os pormenores de viagem. 

V. Exa 
Quando o 
dak» Six-20 — uma maravilha de bom gosto, 

eficiencia foto; a e facilidade de manejo. 
V. Ex." poderá adquirir desde 400500, a pron- 
to, ou em pequenas mensalidades, pelo Siste- 
ma «Kodak» de Pagamentos por Aluguel, um 

“Kodak” Six-20 

ora am qual. cem Quo 

PELO PREÇO DE 

necessita tambem um «Kodak». 

   jr escolher, examine o novo «Ko-   

  

     

hora... com: qualquer tem- 
po... carregue o seu « Kodak» 
com Peticula « Verichromer — 

  

     

    

a super-pelicula «Rodal» de ra- 
pides excepcional, que agora 
é fornecida, nos formatos 6x9 

e 614><11 cm. com 8 expo- 

  

sições pelo anterior preço de 6 

KODAK LTD. — Rua Garrett, 33 — LISBOA
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UM DELICIOSO LIVRO PARA AS CRIANÇAS 

mus O Pretinho de Angola 
Original de CESAR DE FRIAS 

    

  

   

   
   

      

Movimentada e educativa historieta, dividida em sete capítulos, com ilus- 
trações sugestivas de ILBERINO DOS SANTOS 

cito dêste livro: 

    

   
    

César de Frias, 
erudito, 

  

e romancista, crítico «      

  

    

  

á ube escrever veis para os 
sam pequeninos...» 

da mais sã literatura e que é um dos mais brilhan- SER 
tes estilistas di literatura de hoje, venceu ao escre Obra do mestra, Ci grande mestra; O cê á 

de Angola, Uma novela ue as crianças h 
ver a novela infantil apreciar muito e que honra o sr, César de F 

Da revista Portugal heminino) Das Novidades) 

PREÇO: 5$06 

A' venda na filial do “Diário de Notícias” 

Largo de Trindade Coelho, 10 e 11—LISBOA 
e em todas as livrarias 

  

  

  

| BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 

Acaba de aparecer 

| “O Tesouro da Casa Amarela” 
Por D. FERNANDA DE CASTRO 

Formoso livro de 132 páginas, em que a aufora faz esplendído 
feaífro infantil 

1.º— O Tesouro da Casa Amarela 3º— O Az dos Caçadores 
| 2.º— As Borbuletas e o Bicho de Seda 4º— A Recompensa 

5.— O Estrangeiro e o Portuguesinho 

PREÇO: 5800 

A venda na filial do “Diario de Noticias” 

| LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11 

e em todas as livrarias     
  

  

E 

   



      
        

        

    

        

         

      
    
     

  

    

  

Estoril-Termas 
ESTABELEGIMEATO AIDRO-MINERAL 
E EISIDIGRADIGO DO ESTORIL 

Banhos de agua fermal, 

Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 

Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 

Calor, Electricidade 

médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 

e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

  

BIBLIA DA VIDA | 
Tesoiro o penta miCa so humano 

  

Por Morais Leal 

446 assuntos — 1361 autores — Por ordem. alfabética 
fiste livro, que se despido de pretensões, pro 

a que, no nosso meio literá- 

  

    

     

   

  

preencher apenas 
a há muito sent 

X similares, e o 
em que o público as fem, pode avaliar-se fâcilmente 

a es, que” rápidamente se exgotam, 
dando Ju; ssivas e sempre melhoradas. Pode- 
ríamos ci de títulos dos livros no género do nosso, 
que atálogos das melhores livrarias estran- 
gei reforçar, por uma curiosa 
€ bem organi , O que afirmamos 
€ supomos inútil comprovar, » como é de todos os que 

à dia o Movimento "edifocial dos centros 

  

apreço 
pelo 1 

  

       
   

    

   

    

7 

        

   

  

  A À selecção dos pensamentos, máxi- 
mas dos melhores antores antigos e 
modernos foi com o maior escrúpulo, observando-se     

  

nela o conselho de Thomereau : o pensamento de três linhas, 
que não deixar no espírito a impressão de que poderia con- 

e um capítulo, carece de valor. 
preciosa 7 

  

   
Obra 

  

todos os que faze 
eressantíssima para o: 

leirar na est 
sicos, como num 

a par dos livros que mais 

  

a profissão, 
preciam 

nte dos crudi- 
escolhida 

       

      

   

  

    
    

    

espírito 
Com êste livro o menos 

1 GR. VOL. 
F 

    

       peDIDOS À S, E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80-LISBOA 

DC Res 

    
    

  

  

  

As Minhas Auenuras pela EUPORa | 

  

POR 

Charlie Chaplin (CHARLOT) 

INTERESSANTISSIMO LIVRO DO POPULAR | 

AZ DO CINEMA 

1 volume de 250 páginas brochado 10$00 

À venda em todas as livrarias | 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA |   
  

Biblioteca de Instrução Profissional 

VOCABULARIO 
DE 

TERMOS TECNICOS 

Português, francês e inglês 

COM 6.518 VOCABULOS 

Pelo engenheiro-maquinista 

RAUL BOAVENTURA REAL 

encadernado 1 vol. de 557 pags., 

350800 

BERTRAND 

LISBOA 

Pedidos à Livraria 

73, RUA GARRETT, 75  
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E] z 
Fóra com as dóres ! 
CAFIASPIRINA O gm 

livra de dôres 

e restabelece 

o bem estar, 

  

  

      
     

Logo que sinto qual- 
quer dór, costumo to- 
mar este grande reme- 
dio. Os comprimidos 
desf: instanta- 

    

intenso e mais rapido, 
Não prejudica o 

coração nem os rins!       

  

  

  

  

» Lo 

DOCES E COZINHADOS 
RECEITAS ESCOLHIDAS 

POR 

ISALITA ! 
Um volume encadernado com 351 páginas | 

Esc. 25800 

LIVRARIA nO 

73, Rua Garrett, 75—Lissoa | 

  

Desinfecte e perfu- 
me a sua casa com 

Rº venda em todas as boas drogarias apoforme 
  

Exemplares da 

Ilustração n.º 96 
Compram-se na admiriist 

  

ação desta Revista 
Rua Anchieta, 31, 1.º |         

ROBBIALAC 
ESMALTE DE SECA RAPIDA 

Mobilia De Verga E De Jardim 
  

      prova da 
o estala, não 

  

   
   

ecido pelo seu droguista 
nco, preto e varias lindas    

    

SOCIEDADE ROBBIALAC 
LIMITADA, 

Rua Novado Carvalho, 

15, 10 LISBOA     

   
    

  

BEBER SAUDE... 
É durante a epoca dos grandes calóres que de digestões se fazem com mais dificuldade, Pre- vinam-se V. Exas. contra as enxaquecas, azia, dilatação do estomago, etc., tomando saes de fructo “ Eno”, 
* Ev", é um pó efervescente, levemente laxa. tive, que regularisa as funcções do estomago, 
do figado e dos intestinos. Adicionando-se-lhe 
um pouco de limão torna-se num refresco 
ideal, agradavel e salutar. 

beber saude, é beber alegria ! Sessenta anos de sucesso garantem a sua eficaci 
Uma colher, das de café. 

    

       

         

       

  

    
     

  

copo de agua, pela manhã 

   

    
Deposilarios em Portugal: Robinson, Bardsley & Cº, Ltd. 

8, Caes do Sodré, LISBOA. rat     
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Director ARTHUR BRANDÃO 

PROPRIEDA- 
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D, Manuel de Bragança 
£ tal modo os corações se encheram 
de ódio que nenhum espaço livre 

  

ficou à piedade para movê-los a contem- 

plar a grandeza do seu infortúnio. 

Chacinados o pai e o irmão numa mon- 

taria, vestem-lhe a pele do lobo e obri- 

gam-no a avançar para o fôjo, onde cor- 

rera perigo de vida. E ninguém se con- 

doeu da sorte mísera que o destino lhe 
impusera, Só as mulheres, porque o 

viam moço e belo, o aplaudiam, talvez 
iludindo o mais 

íntimo desejo, 

que seria beijá- 

“lo e adorá-lo. ADE 

Os homens rece- 

beram-no sem 6 

carinho, indife- 

rentes à graça ] 
da sua juventu- 

r
e
a
 

de, por a consi- 

derarem inopor- ! 

tuna nos negó- 

cios confiados a 

seu julgamento. 

Com vontade 

de ser o que não 

foi, de realizar 

o que não conse- 

  

guiu, por falta 

do indispensável 
auxílio, viveu 

  

NTRA 

dois anos estéreis para si e para a gente 

a quem pretendeu servir. Nem pessoal 

  

dextro, bem intencionado, nem ambiente 

propício à eclosão de uma obra, encon- 

trou em tôrno de si. E a paz que ambi- 

Cionava não regressou, nem a concórdia 

apareceu a unir os portugueses. Pelo 

contrário, a guerra ateou-se, o ódio au- 

mentou e, no fim de trinta e dois meses 

de ansiedade, partiu, sem ter obtido en- 

  

Di MANUEL E SUA NÃ£, ACEXRAÍNIA D, 

stimo. Não foi 

  

sejo de mostrar o seu pr 
lho 

lhe deram tempo de apre: 

rei porque não consentiram nem 
  ntar as suas 

provas. Sentou-se no trono como uma 

incógnita, ainda incógnita desceu dêle 

  

forçado a abandoná-lo. 

  

Em trinta e dois meses não se faz um 

homem. Na vida da nação passou como 
meteoro fugidio a que não chega a ava-    
liar-se o brilho, Por isso ao desterrar-se, 

  

afora os do seu convívio, que lhe expe- 

  
      

        

rimentaram a natural cordura, ninguém 
o lembrou com saiidade, nem lhe sentiu 
a falta. Ficaram amigos de família, afec- 

   tos às pessoas afáveis, carinhosas. Não 
fi 

pessoas 

  

iram partidários do regime que as 
    representavam, porque nesse 

  momento, os raros, como tal conf Ss, 

mais vale dizer, não existiam. Decerto o 

  

  reconheceu o jóvem     lado nos primei 

  

ros tempos vividos em terra alheia, 

  

AMÉLIA, CONVERSANDO, NO PALÁCIO) DA PENA 

colhendo talvez o ressaibo, mais adiante 

pressentido em muitos dos seus actos. 

Os que depois se juntaram em chusma 
fizeram-no desconfiar de que menos se- 

  

riam os levados por fé, convicção, dou- 
trina, mais os quesilentos, discordantes, 

afectos ao geito de brigar. 

Se êste não foi o seu íntimo pen- 

sar, muito bem o fêz supôr no 
parco entusiasmo sempre manifestado 

pelas tentativas restauradoras. 

  

Agora que a 
público vieram 

    ditos e escritos 

  

destinados a es 

clarecer  atitu- 
7 3 à 

4 ; 6 a definir 

  

     

  

mM 5.» uma moral e um 
BP as ” 
AC AR carácter, melhor 

Ê ih + se vê que o ju: 

À zo, tantas vezes 
no 

formulado, batia 

próximo das rea- 

  

lidades. 

  

O filtimo r 
de Portugal, ao 
deixar de sê-lo, 

não levava gôsto 

pelo cargo nem 

  

o desejo de que 
nele o repuses- 
sem. «Se o povo 

me quiser por acôrdo unânime e me cha- 
mar com amor, com amor o irei servir. 

le- 

vado por uma minoria activa, domina- 
Quere dizer, pela violência, de golp 

  

dora, não aceito. Responderei ao apêlo 

  

do coração português depois de conven- 
cido, pelos factos, de que prefere, a ou- 

tros, o sistema por mim representado. 

No intervalo, continuarei punindo com 
entusiasmo a bem do nome e da grei, do 

5
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espírito e corpo de Portugal, que vive 

formas de 

  

superior a quaisquer 

tado.» 

Tal o pensou, tal o executou, como 
nesta hora de ajuste definitivo aparece 

a descoberto. 

E perante a resenha dessa obra que, 

  

sem exagêro, poderemos titular de polí- 
tica, nenhum português consciente, seja 

sentimental, 

  

qual fôr o seu naipe 
a uma vénia profunda e respei- 

  

tosa. Por fôrça se lhe há-de reconhecer 

beleza, a que lhe vem da isenção mani 
festa, bem como da sobriedade em ocul 

tar o valor e prés- 
timo do que ia exe- 
cutando. 

Procurou servir 

sem atender ao lu- 

cro, para si ou 
para a ideia que 
encarnava, e sem 
cuidar da vanta- 

gem, porventura 
colhida, pela ins- 
tituição adversa. 

Não se está habi- 

tuado, môrmente 

em Portugal, a 

vêr alguém despo- 

jar-se d próprias 

  

às paixões usuais, 

da natureza humana, que obrigam a não 
bemdizer nem bemquerer a quem nos 
injuria e detesta 

Fica distante da vulgaridade e sobe 
19 cume de nobreza extreme, o procedi- 
mento de D. Manuel na terra do exílio, 

quando empregou os meios, conquista- 

dos por seu esfôrço pessoal, a favor da 
adiou. Só por interêsse 

  

nação que o r 
da Pátria em que nascera procedeu, sem 
lho pedirem nem esperar que lho agra- 

  

decessem. Provou que amava com amor 
consciente, o criado à luz da inteligên- 

    

    
cia, sustentando-o forte e veraz, como 
o amor de entranha, que não pede razões 
para se exprimir e dominar. 

Soube que corria perigo o bem comúm 
da gente portuguesa e, sem sopesar de 

agravos da mesma gente recebidos, cor- 
reu a defendê-la com todos os recursos 

de que dispunha. E depois do patrimó- 
nio material, zelou também o nome, à 

honra, vibrando sempre como vibram os 
ausentes do torrão, filhos miudos, filhos: 

não distinguem graúdos, que, ao longe, 
1s nódoas e misérias dos habitantes no 

seu modo de viver. 

  NO PORTE 

      

 



  

Segundo as crónicas referem, deve-lhe 
a nação serviços de valor, os de ordiná- 
rio obtidos por interferência de homens 

de grande mérito e prestígio. Verifi- 
que-se o anotado como obra de sua nego- 
ciação que, de bom direito, a havemos de 

melhor guardar na História como da 

  

diplomacia de todos os tempos. É de es- 
perar que se documente e autentique o 

esparso em relatos de panegírico para 

  

que, a sério e de modo definitivo, a per- 
sonalidade apareça no realce estranho e 
inconfundível que revela no esbôço. Se 
de facto Ele foi o homem que se despojou 

de justos ressen- 
timentos e, com 

grandeza de al- 

ma, prestou à 

rês pública, 
identificada na 

República, os 

serviços que se 
diz, merece a 

gratidão de to- 
dos os portugue- 
ses, em primei- 

ro lugar dos que 
fôrem republica- 
nos, só assim 

  

demonstrande 
êsses a boa inteligência do fenómeno 
file se honrou, como rei, no exílio, pro- 
cedendo como procedeu. Nós nos honra- 
remos agradecendo, depois de sabermos 
de certeza que nas horas de celário não 
nos ofereceram, como substantivo, sim- 

    ca ples retórica adjectiva. 
Conheça-se o seu labor, o que devemos 

à sua influência, para depois de medido, 
se fôr como se ma contarmos o autor 

  

entre os bons e memoráveis portugueses, 

É tão raro de encontrar um dos nas- 

cidos neste alfôbre de exaltados, que faça 
política, sem ser faccioso nem interes- 
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seiro e distinga o proveito pátrio do pes- 
soal, que ao darmos com um, por espe- 

  

cial condição votado à política partidá 
isento dessa mácula, razão temos de o   

admirar 

  

à, de facto, o ouvido e sucedido nos 
apresenta êste homem, português e rei, 
em permanente repudio dos escaravelhos 

  que por aí vemos disputando primasias. 

Aquilo que em Portugal se titula de polí- 
ticos, em regra descriminando pessoas 
não entendidas em ciência política, mui- 
tos déles reconhecidos como simples fer- 

vilhas, inquietos de espírito ou vulgares 

    

EM 14 
DE ASSEÇA; CARLOS ROMA Di 

   
      

D. MANUEL NA LiGação om, 
) 

  

    
BANDEIRA, SECRETÁRIO DO 
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ambiciosos dos bens materiais, não rece- 

biam dêsse exilado bom acolhimento. Pa- 

rece que os detestava, assim revelando 
o quilate do seu temperamento, dado 

à arte, à cultura, aos deleites de um 

mundo superior, aonde não sobem, ou 
chegam tediosas, insuportáveis, as dispu- 
tas do baixo mun- 

do em que domina 
o ranger dos den- 

o grito dos —— 

pavões, o cantar 

t 

  

dos galos, ruídos 

  

brutos, da maté- 
ria bruta. 

Repetia-se que    

não queria reinar 
E agora é lícito 
crêr que assim 
fósse. Quem esti- 
mava os livros, os 

sons harmoniosos, 
as belas formas do 

pensamento, por 

    

fórça 

testar a o 

tumulto das hor- 
das que se for- 
mam para o assal- 
to à capoeira onde 

8 

cacareja a galinha dos ovos de oiro, em 

Portugal assente no Terreiro do Paço. 
Breves dizeres, actos, gestos registados 

Não 

queria, não poderia querer dedicar-se à po- 
denunciam aquele estado de ânimo 

lítica no país em que não existe a Política 
% mais uma feição interessante e sim-     

    

pática para os tatos que, por igual, sen- 

  

tem e pensam. 

Assim êle se nos apresenta, renun- 
ciando com gesto de nobre soberba espi- 
ritual, aos atavios e mística da realeza, 
para ser um homem entre os homens, 

valendo pelo seu mérito 
Como tal o 

rito de forma 

ita e quere o nosso espí- 

    

ção republicana, depois de   

julgado sem favor perante as realidades 

da sua acção 
Pede-se a monografia que nos traga 

activi- históri da sua     a investigação 
   dade na defesa do império colonial, e 

  

no estorvo posto felonia do primo 

Afonso XIII de Espanha, em certa hora, 
que ninguém ainda esqueceu, declarado 
amigo estrenuo de Portugal. 

Venha tudo a lume, que talvez o úl- 
timo Bragança possa ficar na memória 

    

dos portugueses como iluminura bela de 

  

uma crónica, raras vezes sedutor: 

  

Desfeito, com êle, o que restava de 

hipótese monárquica menos absurda, a 
molestará. a ninguém pesquiza justa, 

    

  

sincera, feita com a gravidade orde- 
nada pela crítica históric fim de 
traçar as linhas verdadeiras de uma    

figura, digna de mencionar, entre as 
estimáveis da sua época 

Não foi o último quarto de século tão 

fecundo em varões insignes, entre os in- 

vestidos de função 

pública, que pos- 
samos desperdiçar 
um, onde parecem 
existir qualidades 
originais, incon- 
fundíveis. Que o 

facciosismo levasse, 

a desvirtuar o mé- 

rito ou diminuir o 

louvor devido à 

sua obra naciona- 

lista, seria estúpi- 

do e impróprio de 

  

espíritos cultc 

Não sir 

guém a fatalidade 
nin- 

  

da sua condição de 
rei para recusar- 

  

«lhe o que não seria 

  

possível de negar 
a qualquer homem. 

Samuel Maia. 
ben 

  

    

 



A 
tuguesas no Rio de 

Janeiro, revestiu-se de grande solenidade. 
grandios ão, promovida p 
das Assoc Portuguesas, € 

    

  

        
zou no sa- 
lão nobre 
do Gabine- 
te Portu- 
guês de 
Leitura, foi 
o primeiro 

  

acto solene 

público a 
que assistiu 
o sr. dr. 
Martinho 

Nobre de 
Melo, 
baixador de 
Portuga 

Presidiu 

o sr, Getú- 
lio Vargas, 
presidente 
da Repú 
blica Brasi 
leira,  ten- 
do à sua di 
reita os srs, 

Ânio de Melo Eranco, ministro das Rela- 
Exteriores, e Carlos Malheiro Dias, 

à, Os srs. dr, Martinho Nobre 

   
Cantos Mai v) 
Nome DA Fenetação 

Porri 
  

ASSOCIAÇÕES 
   
  

      
à Federa- 

são, falou o 
grande es- 

  

   
s a, Con- 

gratulou- 
se, em no- O JORSMASTA Jojo Luso 

O MEM INTERESSANTE DISCURSO 

     
    

  

inho Nobre de   

  

O “Dia da Colónia Portuguesa” 
no Rio de Janeiro 

  

eo Di, MARTINHO Non 

  

« desempenhe da sua árdua 
brilhantismo. 

O jornalista João Luso, que se lhe seguiu 
no uso da palavra, evocou o sentimento do 
«Dia da Colónia» e referin-se à nossa história 

    

    

pátria 
Depois de terem falado os srs, dr. Fernan 

do de Magalhães e Augusto Pinto, ergueu- 
se o sr, dr, Martinho Nobre de Melo. À im- 

  

o do nosso 
díssima, no- 

prensa brasileira classifica 
nbaixador de «modelar, 

feita em m puríssima, de 
ginação fecunda e de extraordinária cla 

Escreveran ainda os jornais do Rio 

1 ora 

    
    sm 

    

    
Tezar. 

  que «a sua palavra clectrizon a assistência, 
tanto mais que falou de improviso». 

Agradeceu, em mome do Govêrno portu- 
vês, a presença do Chefe do Estado brasi- 

leiro naquela festa familiar lusitana. Vindo 
de longe, surprendia-o o gesto do sr. dr. Ge 
túlio Ve 

ncontrara a prova de que a sua gente, a 
sua famil 

    

    

  

gas. 

  

, se não confina nos lares portu 

  

ILUSTRAÇÃO 

  
estende 

sa “oficial da grande Repúbl 
cana 

O «Dia da Colônias, 

dos. por- 
tugueses 
no Brasil, 
assim 
rinhado 

pelo chefe 
da nação 
brasileira, 
oferecia 
pois, mc 
tivo de ver 
dadeiro or- 

gulho « 
conten- 
tamento 

O sr, dr 

Martinho 
Nobre de 

Melo 

viu 

    

em 
   rida,    

aos cham: 
dos di 

  

dios, de ca 
rácter - po: 

   
   

    

antes se 
nos lares 

até se 
própria ca 
sul 

  

o dia da consoada 

O PRESIDENTE DA ACADEMIA IBxasitenia, 
AGALAÍÃES, LENDO. 

lítico, no seio -da colónia, dizendo que o des- 

  

mentido formal es! 
ção e na realização d 

a na cris 

    

JOSE SRESTES pm 
DOS «ROTARY CICS 1 n 

nova instituição o £ 
mes, 

  

  

rande pocta Luís de Ca 

ção da Feder 
aquela festa, em que se 

forma 
como 
um | 
de união 

8 
lien- 

tou, de 
pois, O fa 

  

que 
cto   

sag 

    

cto dêsse 
compro 
misso ter 
sido toma- 
do na pre- 
sença do 
Chefe do 
Estado 

brasileiro e 

  

do repre- 
sentante de 

     
   

patrono 
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axa Beleza, de mãos dadas 
com a senhora Utilidade, 
está 

disposta a 
ir bou- 

    

ou 
tique, como 
se diz para 

  

lá dos Piri 

  

Cus, para bem 
de nós todos, port e de todos    teses, 
aqueles que se lembrarem de visitar esta 
linda terr: 

Herr Hans Bethge 

    

  

de Portugal. 
  num artigo que 

acabo de ler no jornal austríaco Nei 
H 

do mau estado dos nossos caminhos, para 
quem queira fazer turismo, por aqui, em 
automóvel, O articulista, que percorreu 
muitos quilómetros do 

  

       ener Journal, queix   se, € com razão, 
   
   

  

nosso . país em 
auto, passou horrores e esteve em risco 
de partir as costelas, aos tombos, den- 
tro do carro, 

rivalizam com 
culos e mais proeminências de « 

    acudido pelas covas, que 
em brutalidade montf- 

igens 

  

várias. 
Há, felizmente, quem pense, 

em melhorar tudo isto, e há quem pense 
inda mais além 

sério,    

  

  

as comodidades e faci-       
lidades a conceder aos turistas de casa e 

as. 
   

às vis 

  

Entre é: 
destacou-se 
lhães, que 
mefistoféli 

homens de boa vontade, 
agora Perfeito de 
acariciando 

teve uma ideia luminosa, 
dessas que, com certeza, não lembram a 

  

Maga- 
barbie 

  

sua 
    

mestre Diabo, que, é, no entant 
tipo inteligente. 

Trata-se de aproveitar os velhos mof- 
nhos abandonados, que por êste aben- 
çoado torrão fora se mirr idades 
pelos dias felizes em que eram alguém, 
alçando para o céu as asas branca 
rando vida e calor, triturando o trigo 

doirado da 

+ um 

  

  m de     
     

    

s searas ondeantes que em sua 
volta o vento balouçava. 

Ad 

        

A SUA MADICAL TRANSFORMAÇÃO rom HOR 

Uma idea interessante “ 

para o turismo e para o automobilismo 
trouxe aos braços do homem, chegou 

dantes 

tadas, 

   também às pobres coisas que     

  

eram tão a 

  

arinhadas e aprov 

  

que o modernismo relegou para o esque- 
cimento. 

Os velhos moínhos estão neste caso. 
Ninguém os: quere, e ninguém lhes liga 
importância como trastes inúteis. 

Dantes, tudo era animação e alegria 
em seu redor. A moleirinha gentil canta- 
rolava qualquer trova de amor, enquanto 

a burricada esperava que 
farinha branquinha e saúdável, 

que daí a pouco seria pão — a côdea sabo- 

    
      o 

  

rregassem 
com 

        

rosa que iria matar a fome ao pobresi- 

  

nho ou calar o garotete loiro e rosado, 

enquanto a mãi punh 
ordem. 

Hoje, coitados, caídos em letargia à 
fórça de inacção, já não sentem sequer 
chuva que os açoita nem os raios bemfa- 

sua vida em 

    

    

zejos do sol que, em vão, buscam acor- 
dá-los do seu torpor. 

Pois Perfeito de Ma- 
alhães quere fazer   

dêles, dêsses pobres 
desiludido, quaiquer 
coisa de belo e de útil, 
outra vez, 

Aproveitá-los 
embelezar as 

para 
estradas 

e oferecer ao viadante 

  

a, no seu Roa- 

    

ou no seu Ca- 

  

dillac, tôdas as comodi- 

dades, num momento 

de repouso e di 

  

Vejam, pelas gravu- 
ras que acompanham 
esta página, como é 
   bela 

ideia. 

E triste mono, 
deselegante e pouco 

    ansfigura-se, pela 
nha mágica de Perfeito de 

Magalhães, 
num recinto 
encantador, 
onde o auto- 

  

mobilista encontra 

  

4 tôdas as peças de 
o seu carro danificada 
achará uma” farmácia 

para qualquer acidente pessoal, e terá, à 

   sar para 

  

que preci 
pela caminhad     

mais, no inverno lume para se aquecer; 
no vei 

  

» sombra para descansar a fronte 
esbrascada e frutos pa 

    

refrescar a gar 
    nta empoeirada e sêca. 

Cada moínho será, assim, transforn 
do, como mostr: 

  

    m as gravuras, e te 
seu guarda permanente, com o seu quarto 
e a sua cozinha no pavimento superior é, 
em baixo, será o depósito de acessórios 
pneus, essências é tudo o mais que é pres 

  

  
      

    eiso para o carro, condutor € passageiros, 
io é linda a ideia?     

Oxalá que tôdas as entidades que têm. 
que vêr com o turismo e o automobilismo 

o:     compreendam quanto há de prece 

  

os seus próprios interêsses, no magnífj 
achado de Perfeito de Magalh: 

   com ambas as n     OS, NO SEU pro 
Demais, parece que o caso não é de 

assustar as bôl 

  

av. 

  

as dos cobres que 
guardam. Af com oito contos, por cada 
moinho, põe-se tudo isto a andar. 

Ah! é verdade. Já me esquecia de um 
pormenor importantíssimo, Na frontaria. 
de cada guarida, haverá constantemente 
uma luz. Será a guia do viandante, nas 
horas 4 

  

     

  

  

  

ibuladas em que nada vai bem 
e tudo fal 

Não têm os marinheiros o seu farol, 
para onde os olhos aflitos se voltam, na 
luta com o mar bravio? Pois em terra, às 
vezes, a tempestade nada tem que inve- 

à onda traiçoeir: 

  

  

jar      
Mercedes Blasco. 

      

 



  OUVE sempre, como 
um grave perigo 
social, a caça à 

mulher. A ponto de uma 
rapariga abandonada ao 
mundo, ser um 
ente lançado às fe- 
r Então, o trá 
fico é de todos os 
tempos, e dos que 
mais se têm de- 
senvolvido, Ulti- 
mamente, o ultra- 
-moderno jornalis 
mo de reportagens 

    

  

  

  

     
revelou-no utên- 
ticos casos de e: 
cravatura  branc: 
Mulheres expo: 
tadas em stock, 
como mercadoria 

     de prazer, Pior 
portanto, que a 
célebre escravidão 

    

negra para o tra 
balho, cuja aboli- 
ção é uma data de 
júbilo na Histó- 

      

Entretanto, rr 
ros são dêsses es- 
peculadores da su- 
gestão pública, 
que têm desenro- 
lado nos seus filmes de pros 
nal, o movimento inverso, como se não 

isse ou fôsse menos subtil, menos 

curioso. Quando com êle deveriam con- 
eluir, num desfêcho simpático, tal a mo- 

ralidade na 
lações  crimi 
campo onde 
sêres frágeis 
ças perdida: 
bosque da vida, que 
e povoado de bandoleiros. 

im, se é o encanto bruxo e não, 
mais que a míngua, o desconfórto afliti- 

vos, a ausência desesperadora de 
um amparo sincero, que as deix: 
resvalar, prender no visco dos lo- 
daçais mundanos. Mais viscosa, 
escorregadia que a lama das chu- 

  

sensacio-     

  

    
    velhas fábulas, as suas 

ais todos, neste 
am de 

Sôbre 
s vítimas 
sugestionáveis, como erian- 

num bosque—o complexo 
cheio de ciladas 

    

  

   
        

    

      

     

  

      

  

  

  

    
   

vas, é a das fraquezas movediças 
onde se deixam submergir as al- 
mas. E quantas raparigas — mui- 

  

tas já debruçadas para o pânta 
onde por vezes se arco- 
mâgicamente os lôdos — não sen- 

tem mais que a indiferença que 
passa e a mão rapina que as le 
para ressurgirem num etei 
vampirismo sexual ou num es- 
gôto de viela! E de quem é essa 
garra de prêsa? Não só a dos 
vampiros de profissão, que se in- 
filtram, manobram ocultas, 
mas a de todo o vampiro que há 
no íntimo animal de cada homem. 

Com isto se têm enchido colu- 
nas de prosa —de prosa jornalís- 
tica e romântica, que, somada 
seriam mais altas que a de Tr 
jano: Afinal, deixando-se há trin- 
ta e seis anos na sombra à obra, 
apesar de tudo prosseguida 
sempre melhor organizada, des 

     

  

    

            

      

    

  

    

    

vista DA 

O que é a Associação Internacional 

de Protecção às Raparigas 

e como funciona a sua séde de Lisboa 

  

Associag pRomeção às 

  

piedosa senhora Reynold, que na Suíça, 
o país das paisagens enc se dos 
altos gelos pensativos, se compadeceu da 
sorte miserável de russas, polacas e hún- 
garas, que de suas terras emig 
entre o belo turismo dos ociosos, com os 
olhos deslumbrados e braços abertos | 
os largos horizontes da vida! Mas quem 
conhece hoje a sua acção, já depois de se 
ter enraizado e frutificado no mundo, 
como uma grande árvore tutelar? Quem 
sabe, entre nós, que entre os trinta e 
quatro países em que se confederou, e 
beleceu em Portugal a sua subtil rêde 

  

  

       
    

       

    

    

  

   

  OUTRO ASPICTO DA SEDE DA Associação xa SUÍçA 

ILUSTRAÇÃO 

  

um 
ais 

vigilante, possuindo 
dos seus núcleos cent 

  

   

    

      

    

nesta mesma Lisboa, pôr. 
to de escala da tal e: 

cravatura branca pars 
Américas? 

Só, por certo de 
í vido a e: 

c E ignorância, a 

  

sociação Cristã In- 
ternacional de Pro- 
tecção às Rapari- 
gas, não pôde ain- 
da remar como 
deveria e deseja, 
contra a maré-alta 
dos estonteamen- 
tos, que alastra. A 
sua sede continua 
em Fribourg, on- 
de nasceu, na pá- 
tria branca, em 
em que os diplo- 
matas buscam 
evocação Paz 
à sombra-das altas 
montanhas claras 
espelhando-se no 
êxtase azul dos 

grandes lagos. 
Porém, desde 

logo se reconheceu 
não serem só as já 
citadas nacionais 

que corriam tais riscos, atraídas como 
bandos de alvéolas para os deslumbran- 

    

      

    

    
tes centros de turismo, O mesmo se dava 

  com as raparigas de tôdas as naçi 
Onde quer que seja no mundo, não ce 
sob todos os ensejos, sob mil astúcias 
caça vil do homem à fêmea — desde que 
cla não seja a sua mãi, as suas irmãs, 
a sua espôsa, a sua melhor amada. 

Assim, a Associação de Protecção 
Raparigas, se distribuiu pelo mundo em 
Juntas Nacionais, cada uma autónoma no 
seu país, e nele se repartindo em Juntas 
diocesanas e locais, indo até às «cor 

pondentes» desgarradas na 
pequenas e rudes aldeias 
bora ligadas por uma estr: 
lidariedade tutelar ao concelho 
central, as Juntas diocesanas têm 
a liberdade de organizar os seus 
serviços consoante a zona em que 
se encontram. E — segundo uma 
frase do boletim da Protecção : 
«dêste modo todo o país fica sob 

0, 

  

    

  

  

    

    

  s mais 
Em-     

  

   

  

    

a acção protectora da Associação, 
que desejaria que a sua rêde fôsse 
tão extensa e tão fina que ne- 
nhuma alma de rapariga lhe esca- 

se». Como? É que em geral as 
filiadas, e sôbre tôdas as 
espondentes», habitando nos 

longes mais recuados da civiliza 
ção, cumprem ser de qui 
modo na Terra, os anjos-da- 
-guarda das raparigas, 

Disse — sôbre tôdas as «corres- 
pondentes», que, mesmo, devem 
à todo o transe fazer por guardar 
nas suas aldeias pobres cam- 
ponesas ; sim, porque as 
tes associadas não têm 
mente mais do que indicar 

  

     
    

   
    

   

  

  
   

   

  

    
às per- 

didas no mar alto das cidades, o
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único farol, o pórto de abrigo da casa 
de Protecção, ou se esta não existe, qual- 
quer lar de confiança da respectiva Junta 
diocesana ou do concelho central. 

Conheci a actividade desta Associação, 
numa das suas obras mais interessantes 

a das gares. Colhia eu então elementos 
para uína réportagem sôbre a degenera- 

io e o comércio sexuais. Ao instituir-me 
em repórter, documento-me como 
outros, apenas folheando as próprias pá- 
ginas da “vida, e assim fôra à estação do 
Rossio onde sabia operarem certos indi- 
víduos por conta de uma casa suspeita 
Foi quando o meu informador me indi- 
cou, além dêsses que procuravamos, 
outros agentes que ali estavam proce- 
dendo em sentido inverso. Eram do sexo 
feminino, e, segundo me foi notificado, 
aguardavam na gare algumas mulheres, 
que a correspondente da Associação por 
que trabalhavam, não tendo podido conter 
nas suas terras, lhes remetiam para que 
fielmente as guiassem ao recolhimento 
de protecção. O meu informador ainda 
me acrescentou, que as suas associadas 
tinham já por dever vigiar as raparig 
em viagem, durant de tempo 
em que, mais veloz que o corpo € os ce- 
nários fugitivos, galopa desenfreado o 

  

  

      

  

    

    
   

    

    

  

   

       
   êsse espaç: 

  

   

corce] doido das nossas fantasias 
Enganam-se os que supõem mera 

venção os romances de aventuras ; êles 
são, quando muito, uma caricatura, mais 
ôú menos parabólica, da realidade. Foi 
a impressão que tive naquele momento 
em que o combóio chegou — monstro de 
ferro, “resfolgante, atirando alto o seu 
silvo de alarme, abalando as altas resso- 

in- 
     

      

    nâncias da gare, onde os pregões dos 
corretores “instavam os nomes dos seus 
hoteis entre"o movimento em que eu 
sabia “ocultarem-se” aqueles: agentes de 
missões tão antagónicas. 

Eis porque náquele vivo exemplo de 
tal combate na sombra, tive o maior 
empenho em conhecer a Associação Pro- 
tectora das Rapar   gas, visitando a séde-   

recolhimento da sua June 
ta diocesana de Lisboa, à 
que preside o selecto espf- 

    
rito de D. Maria Luísa 
Vilhena da Câmara,” 
onde se instala a Junta 
Nacional em comunicação 

Suí ve- 
nerável presidência da 
sr.º D. Maria Emília 
Brandão Palha 

À casa, ou antes, o pôr- 
to-de-abrigo para as rapa- 
rigas no mar alto da cida- 

com   , sob a     

  

  

de, situa-se num ponto 
dominante, sendo o prédio 
com os números 45 € 47 

   da € 
residênci: 

  

sta do Castelo. Foi 
da família 
os actuais poe- 

de 
um dos nos   

  tas mais apegados à 
  a 

  

e só deixou de abrigar as 
musas para acolher as po- 
bres para quem o mundo 
não tem poesia 

Praticando-se a porta do 
nº 4 
da escadaria que se 

  

, um lance superior 
apre 

funda em hélice, leva « 
hall ladrilhado, onde, par 
lá de um tabique em 
de para flores se vê o en- 
vidraçamento sôbre o es- 
paço, e por cima da porta 
para o interior se ostenta 

    

ra- 
  

  

    Uma solí- 
fun- 

de gerente, conduz-me pelas de- 

a placa da sede em Fribourg 
cita senhora, que desempenha as 
ções 
pendências âmplas e sôbriamente con- 
fortáveis, onde um grande espírito de 
Lar adêja como a única para 
as desamparadas nas escabrosidades: do 

    

   
doçura 

abre   

mundo. 
Algumas raparigas, muito novas, azou- 

gadas lidam pelos inter sem dar 
com a minha presença. São as recolhidas. 
Elas têm a sua hora de repouso no hall 
envidraçado, ou “pelo. jardim, sôbre: os 

    

res, 
  

    

      
No TAMRINTO ESCURO DA CIDADE DE 

fundos aparentemente calmos de Lisbc 
É-lhes destinado albergue no piso infe- 
rior, onde o escritório de 
colocações. Porque a Assoc 

    

se encor 
  não se   iação 

limita a recolher rapari 
mília, mas ainda a integr 
da vida, consoar 

com 

s êrmas de fa- 

  

  á-las no amanho 

  

te as suas habilitações e 

  

melhores garan Aqueles a 
quem vão servir, obrigam-se. segundo 

a enviá-las periôdica- 
à dirceção, a fim prestarem 
morais; em caso de despedida, 

comprometem-se em remetê-las ao Reco- 
lhimento. 

as is. 

aviso da gerência 
mente 

contas 

  

a de 
  

Assim a Protecção, apesar das suas 
inúmeras dificuldades deu, no ano findo, 
conforme oficiou para a Suíça, e ao 

Governador Civil de Lisboa 
dormida 

  

  

    
sr 3:309 S, 12.982 refeições, colocou 32   

raparigas, tendo repatriado algumas e 
proporcionando avultadas receitas médi- 
cas. O seu espírito bemfazejo e vigilante 
tem-se repartido em juntas diocesanas, no 

  

Pôrto, em Braga, Coimbra e Guarda, 
ramificado em Juntas: locais por: Viana 
do Castelo; Ponte do Lima, Famali- 

  cão e Penafiel, e chegado como últi- 
mas radículas sensívei 

  

  

  

acorrespon- 
       dentes» nos mais variados reprêgos da 

Província 
Quando safa, após tomar êstes ligeiros 

  apontamentos, acabavam. de entrar trê 
esplêndidas provincianas, flagrantes na 
sua/ bagagem de sacos, cêstos e chapéus 
de chuva, e que ali encontray 
acolhimento, talvez: em lug 
lançadas- como d 

guma viela! 

  

n. sincero 
ar de 

ais no esgôto 

  

serem 

  

jectos so      

  

Aleixo Rib 

 



  

UA 
NUNO OATELIBIRO DE MODISTAS AS COSTUREIAS TRASALIANDO 

s, especialmente na Mm todos os “p: 
Rússia, há escolas para ensinamento 
do uso das máscaras contra os gases 

  

  

asi 
Por tôda a parte, na: 

  

  »ficinas, nos quarteis, 

  

critórios, no 

  

tios «ateliers», nos es po, há 
treinos para a defesa de tão terrível flagelo. 

mas horas por dia, de más- 

  

    

    

ercitam-se, dessa m; 

  

neira, 

  

prevendo à 
ghterra de 

  manhã 
Em Por- 

tugal nada 
se tem fei- 
to. É tem- 
po de sc 
olhar para 
o futuro « 
para o pe- 
rigo que 
constante- 
mente 
ameaça a 
Europa. 

Mais va 
leprevenir 

  

do que re 
NA CAVALARIA NESE SÓ, 05 sou DADOS mediar. 

  

ignora as 
ter uma guerra 

arruinam a 
consegiiências que po: aérea 

     Os gases, embora não matem, 
saude, 

uma cidade, 
de qu 

como Berlim, por exemplo, 
tro milhões de habit 

À de trezentos quilómetros 
      ntes « 

  

com cê 

    

que ocupa u 
quadrados, fôr atacada por 1.260 aviões « 
cada qual transporte três toneladas de gá 

      

O GRANDE EM 

PERIGO 

DA GUERRA 

FUTURA 

As precauções 
contra os gazes 

é mais do que suficiente, não 
só para envenenar à popu 
lação, como para arrazar a 
cidade inteira. 

fistes dados foram forncci 

  

dôs, há poucos me   por 

  

oficiais alemães, especi 
dos nã fabricaçi    

   

    

uma tia de vera 
r êstes múme- 

    

isfixiantes, o que di 
cidade. Para se chegar a apura 
ros caleulem-se os estudos que foram feitos ! 

Por aqui se avaliar o tremendo mal 

    

que nos ameaça : bem mais perigoso « mor- 
tifero do. que todos -os canhões da grande 

    

ção de 191418. 
erra futtira será se escreveu 

      

ILUSTRAÇÃO 

  

não uma guerra de balas, mas um duelo 

  

clectro-acro-quínice 
Tanto a Conferência Interna- 

ases asfixiantes, 

  

im é, que   

  cional contra o emprêgo dc 
fort, em J 

ente ra resolver o grande 

   

  

    realizada em Fran heiro de 1929, Se     
      considerou imp 

problema e fêz publicar a seguinte circular 

  

«Convenc de que os novos métodos 

   
de guerr 
suprimen 
nteira 

mente tôda 
possi- 

bilidade de 

  

, à Con 
ferência 

  

  

aconselha É 5 
todos os FT 
país 
1º=Avi 2 

sar tôdas 
popula 

ções sôbre 
avida 

  

de do pe Os remo viÁRRIOS PANE SE ACAUTILASE 
rigo que as cosma ocmaro: po sis Asrixia 
ameaça 

Aconselhá-las a não confiar 

uránça completa... « 
grande per 

numa 
1 precaver-se contra 

  

  xo dos gases 
  

Bom seria, portanto, que em Portugal se 

  

  criassem, a exemplo do que sé está fazendo 

  

1á fora, escolas para ensinamento do  tiso 

  

máscar 

    
NUMA DAS MUITAS ESCOLAS RUSSAS E UM rr   

 



ILUSTRAÇÃO 

Finalmente 
  erra em Lausana EGOU-sE à um acôrdo quanto às dívidas 

" À conferência, presidida desta vez pelo sr. Ramsay Mac 
Donald, reiiniu-se no hall do «Bean Rivage Hote lebrando-se dife- 

rentes sessões desde 16 de Junho até wrente. Estabelecida, ao 

  

   

    

i 9 do 
  

  

cabo de tantos discursos e com a ajuda « 
o acôrdo, ficou, por enquanto pelo m 
maneira que reflecte nitidamente as actuais 
Europa e da América. 

tantas opiniões, a base 
so arrum: 

ondições eco! 
para 

o de uma 
ómicas da 

     

  

A Universidade de Londres 

  

      
HR-NOS-A, brevemente, sob um aspecto absolut te moder- 

1. Na gravura que publicamos poderemos admirar a 
uette» proposta pelo arquitecto Holden e aprovada oficialmente 
edificada em Bloomsbury 

    

  

um recanto de um «atelier» ond 
contamos seis bustos da notável 
personalidade 

Ao que leva a popularidade 
Ktstas. Pachá, o ditador turco, 

goza de uma g popula 
ridade em todo o país, e tamanho 
é o entusiasmo dos turcos pelo 
chefe que os modernizou e pre 
tende fazer da Turquia qualquer 
coisa que se veja, — que todo o 
bom túrco, amante da sita pá- 
tria, não passa sem ter em casa 
um busto ou uma pequena esta 

  

   
Fardamentos “nazis' 

A Snca dos acontecimentos po: 
2 híticos na Alemanha não nos 
furtamos em apresentar aos no: 
sos leitores o mais recente mo: 

  

    

tueta de Kemal Pachá. Não têm 
mãos a medir, pois, os artistas 

  

dêto de fardamentos. adoptados 
pelas tropas de assalto hitleria 
nas logo após a revogação do 
decreto que proíbia ao grupos    

  

  

   

políticos apresentarem-se, públi 
em Angora e noutras cidades — camente, uniformizad Dizem turcas, pintando, esculpindo ou as más línguas que os hitleria- modelando as feições do seu decalearam dum modélo     chefe. A prova está na 
que publicamos e que 

14 

gravura 
representa 

À verdade é que 
actual govêrno 

foi o 
próprio alemão 

que aoenselhou Hi 
tler a uniformizar os 
seus partidários com 
uma indumentária 
mais decente do que 
as decantadas cami 
sas castanhas 

PELO MUNDO 

FÓRA 
Um sorriso... 

fé no futu 
ro. Um 

      

riso simpático, da prin- Na Suécia 
cesa Tleana, espôsa do Arquidu. Ea 
que Anton de Habsburgo e irmã Jo de certo modo romântica a - fotografia que reproduzimos. 

Foi obtida após o pedido em casa- 
mento da princesa Sibylle de 

  

   do rei Carol da Rumania, que, 
gundo informam os jornais, 

dever mãi durante 0 decor- 
rer do mês corrente 

    

Saxe Coburg Gotha pelo prin, 
cipe Gustavo Adolfo da Suécia 

     
  

Em memória de Debussy 
A França 

O fim do fim 
homenageon a m spECTO do acampamento aban: mória de Claude Debussy ASI acedido 

ando, mim local situado — Lindi cui itintaa 
o Boulevard Lanmes e o 

Bois de Boulogne, o monumento 
que reproduzimos em gravura 

  

  

  sou Os       

   

      

   

  

Para a sua construção contribui a ram todos os admiradores da arte | de Debussy espalhados p E] 
mundo fora, € Ecras pre » 2a sidente da República francesa 
honrou o acto com a sua pre- dias. Os cadáveres de Allen sença, êle mesmo descerrando o Carpe é Theodor Koven foram mostumento. encontrados a pouca distância 

  

Remédio santo 

  

        

+ FÉ para muitos males, a agua. De simples aplicação e de preço 
= económico, usam-na agora as autoridades alemãs sempre qu queiram dispersar manifestações de carácter político. Um carro blin- 

  
dado armado de uma potente mangueira lança à 
jacto de 

rande distância um água que faz retroceder mesmo os mais atrevidos 

  

 



PELO MUNDO 

FÓRA 

Um notável explorador 
sr. H, St, Jolm Philby pode 
e deve ser considerado o « 

i vel da actu 
o feito re 

  

    
    

  

me-se numa jornada a 
deserto de Kh 

    

    

  

    

  

   

num 
e demorou 99 dias. 
trouxe o sr 

e para muito 
breve, a publicação da sua obra 
The Heart of Arabia, na qual se 

1 compiltdas tódas as 
impressões e observaçõ 

Acêrca da referida jorn 
A mulher e a aviação 
O exemplo de 

parece querer frut 
etlonada pelo: brilhante | 

    

     
    

         

  
iadora norte-america- 

ile Mant, que conta 
daquela 
na, miss Lu 

   

      

somente 16 anos de 

idade, prepara no 
acrodromo de Croy- 

don aterra, um 
avião, a bordo do 

qual pretende tentar 

  

    

  

desde 

Austrália 
Conseguirá 

intento? 
O Congresso Eucarístico 
de Dublin 

chegada do vapor dna 
transportando à 
sentante do 1 

Cambria 

  

   
formando no ar o o paquete, 

símbolo da cruz católica 

a == 
- = = 

== 

a 

  

Uma senhora misteriosa 
espôsa do primeiro ministro 

A icandês De Valer, pássé 
como sucede co de Mussolini, 
por nunca aparecer em público € 
se manter sempre longe das ceri- 
mónias oficiais. Diz madame De 
Valera que 
domésticas y 

  
    

  

   
    

  

Ni em peimeito 
, foi com grande 

jasmo que os irlandeses a 
viram aparecer pela primeira vez 

    

em público na recepção feita ao 
Cardeal Lauri 

Logo que êste 
automóvel, ma 
desapareceu, 
tôrre de m: 

   

  

Refrescos... espirituais 
O Manuel funileiro 

tanto amor 
tinha 

ao seu ofício que o 
seu maior desejo era que o filho 
fôsse soldado 

  

   

  

O banqu a come- 

  

teu más nitou-se a 
emiti-lo 

Abrahão cra tão avarento 
que respirava pouco só para 

    

poupar o a 

No Sião 
fotografia que 
último rei do 

ta-nos o referido mo 
gando as suas vestes oficiais e 
ocupando o trono real. Era êle 

ltimo monarca absoluto do 
mundo inteiro, que acaba de 
ceder ante a vontade 

ublicamos do 

      

  

  

dos seus 

  

subditos transformando o regime 
absolutista num regime consti 
tucional 

O primeiro veraneio 
do ex-Kaiser... 

2 EALIZOU-SE, desde o seu 
forçado exílio em Doorn, 

êste ano na praia E andvoort, 
Holanda. Vem vura Gui 
líerme TT entro 

» von der Heydt que o hos- 

  

   
sua espôsa « 

      

  
pedou em sua casa, Von der 
Heydt é um antigo financeirc 
nlemão que se exilo voluntária 
mente desde a implantação da 

  

República na Alemanha 
Guilherme II declarou-se en 

cantado por mudar de ares 

ILUSTRAÇÃO 

Mai e filho 

  

  

E STA plástica da autoria do mo- 
é delador alemão Arthur Lewin 

Funke, acaba de alcanç 
ruidoso êxito numa exposiç 
arte realizada em Berlim, haven- 

  

     

  

do sido adquirdia pelo Estado 
alemão para um dos seus mu- 
seus 
Gustavo Doré 
A França realizou recentemente 

uma exposição retrospectiva 
das obr avo Doré, con 
siderado o ilustrador mais 
bre de obras românticas do últi 

    

    

  

mo século, A exposição realizou 
-se no Petit Palais comemorando 

o primeiro centenário do seu 
nascimento. 

  

CARICATURA NO ESTRANGEIRO 

    

  

  

Holman no «Judges



ILUSTRAÇÃO 

   
coma, Ras 

  

  

SOLILÓQUIOS E COMENTÁRIOS 

  

      

   

  

(O Amor visto por um chauffeur 
O Amor tem quatro tempos exac- 

tamente como o motor. Quando a gente 
encontra o seu par e se chega à fala é a 
admissão. Ama-se, farta-se de sonho e 
vem a saciedade, Enervam-se e a paciên- 

À esgota-se, É a compressão. Ora como 
aquele estado de coisas muito diferente 
daquele engano de alma ledo e cego não 
pode durar muito, vem a explosão, E 
como se não podem aturar dá-se a evacua- 
ção ou escape, o que quer dizer que o 
Amor e o Sonho queimado já sai trans- 
formado em ódio ou indiferença. E como 
se trata de escape, escapam-se 
outro. Dei m ir o motor abais 
por êsse mundo a ver se encont 
alguém que novamente os ponha em pri- 
meira, entusiasmo pleno, em segunda 
—fôrça para subir aquele calvário, ou 
em terceira, que é como quem diz se eu 
quiser não me ralo. E olhe que às vezes 
deita-se longe, assim, havendo dinheiro, 
que é como quem diz, a gasolina. 

      
         

      

   

   

    

  

  

    

    
  

  

(DS Paradoxos: 
Verberaram a um homem pobre o 

andar sempre de automóvel, ao que êle se 
justificou dizendo que não era tão rico 
que pudesse andar a pé. 

É que, para ganhar a vida, dizia, eu 
tenho que andar a pular de ramo em 
ramo, sempre ofegante, sempre a olhar o 
relógio. E se eu fôsse rico quando che- 

se chegava, e se o relógio se lembrasse 
r 4 horas quando eu calcula 

que eram apenas 3, achava que esta 
bem, porque êle par: 
suas ões. 

  

   

    

     
   

  

   
    

* 

A vida de um homem os Fins a alcan- 
çar são a Saúde, o Dinheiro, à Fórça, 

o Poder. A mulher é a maravilhosa má- 
quina, o soberbíssimo invento de os de: 
truir a todos, 

    

  

S alguém, amigo ou inimigo, se lem- 
“2 brar de fugir com a tua mulher ou a 
tua amante, bemdiz o momento em que o 
Destino transformado em jardineiro se 
lembrou de arrancar as hervas ruins do 
jardins da tua vida. 

  

     
  

à minha arte, dizia um guerreiro, 
conheço tudo. Sabe V. fugir a tem- 

po, preguntam-lhe. 

    

É que se não sabe de pouco lhe servi: 
a táticac a estartégia que aprendeu, por- 
que não tardará muito a esquecê-las.     

  

Ma Bashkirtseff escreveu algur 
«A vida compõe-se de pequenas coi- 

sas, e quando tôdas essas pequenas coisas 
não vão bem, isso é pior que uma grande 
calamidade». É verdade, porque dos dois 
processos de que se serve a Fatalidade 
para derrubar um homem o da lima é 
bem pior que o do tiro certeiro. 

    
    

    

  

    

         SE numa das imortais páginas de 
“ialho : «Em resumo, disse Manuel, 

para se ser alguma coisa cá na terra, é 

      

  

tôda a    e ao mar 
vergonha». 

É mesmo 
  

    
diz no Brasil. 

* 

indiferença é o antípoda do interêsse, A 

    

     

excepto quando se tem interêsse em 
aparentar indiferença 

* 

NCONTREI um assassino admirável, um 
homem que matou o Pa (0) 

    

assado é um estôrvo, um remorso, um 
crime. Porque ou é tão grande que torna 
pequeno o presente, ou tão mau que o 
melhor presente o não redime, ou en 
tão vasio, tão mal aproveitado que 1 
nhuma desculpa o releva. 

Se fôsse possível matar o Passado, 
quantos de entre todos nós não iríamos 
busc: mão libertadora que pa 
pre nos désse a droga que o fizess 
cer ou o cutelo que de nós o seps 

      

    

  

        

    

   ALE s ser amado do que ser 
temido, pensa muita gente. Juliano, 

o Apostata, pensava o contrário, é eu 

penso como Ele pensou. Ser temido e ser 
forte e'ser amado é apenas ser bom. Ora 
os fortes são os vencedores, os fortes ou 
os astutos, que a astúcia é apenas uma 
fórça que aprendeu gimnástica. E os 
amados são quási sempre débeis que os 
outros toleram como padrões do homem 
ideal a manter, contanto que não sejam 
êle: 

  

    

     

    
    

  

    

    

1 não tem sangue não faz chou- 
riços», disse Martim A fonso de Mi- 
Às vezes faz. O que os chouriços 

o é de sangue, 

  

  Pos mais que as mulheres tentem enco- 
brir a verdade com a mentira, a ver- 

dade acaba por mostrar-se tal qual é e 
tal qual elas são... ao levantar da cama. 

  

  

Q UANDO um homem não pode com a 
sua má fortuna inspira tanta pie- 

dade como um cavalo que não pode com a 
carga. Há na vida duas coisas que um 
homem deve evitar : a Piedade dos outros 
co Ridículo próprio. Por isso se vires 
teu semelhante prostrado com a carga da 
sua má-fortuna dá-lhe um pontapé e bra- 
da-lhe: Levanta-te e caminha. Para que 
não seja ridículo e os outros o não ape- 
quenem dando-lhe a esmola da sua pie- 
dade. 

       

    

   
    

         

* 

    de grandes coisas, 
s das pequenas. É) 
s contra a supre- 

(5 homens capazes 
são sempre vítima 

a revolta dos inferior: 
macia da inteligência. 

   

     

* 

  «[) ES cega aqueles que quer perder». 
É verdade, Mas os que perdem 

quási sempre atribuem a culpa ao Diabo, 
que, como sempre, não meteu para ali 
prego nem estopa 

      

RGULHO tem perdido muita gente 
boa que não quer ver que é por orgu- 

lho que se perde, É que a teimosia é uma 
cegueira em que o cego tem a mania de 
que tem olhos de line 

  

     

  

Albino Forjaz de Sampaio. 

   



ILUSTRAÇÃO 

UMA FESTA 
de beneficencia 

da colónia 

espanhola 

      

  



ILUSTRAÇÃO 

À Stº CECÍLIA COSMELI LINO DE ABRIU E O Sit. DR, AS 
TUR MENDES DE ABREU, À SAÍDA DA PAROQUIAL 

Casamentos 

Com grande brilhantismo, sendo celebrant   

Sua Excelência Reverendíssima o Senhor Ar 
cebispo de Mitilene, D. Ernerto Sena de Oli 

   no fim da missa fêz uma como: 
o acte 

veira, que 
locução, sendo durant acolitado 

dr. He 
da freguesia, realizou-se na paroquial 

vente 
to e pelo prior 

  

pelo reverendo sr 

    do Sagrado Coração de Jesus, a Santa 
Marta, o casamento da sr.” D, Cecília 1 

Cosmeli Lino de Abreu, gentil filha | 
da sr* D. Júlia Carolina Cosmelli 
Lino de Abreu e do sr. Luiz Frede 
rico Gonçalves Lino de 

dr Mendes de 
distinto sub-del 

Abreu, com 
o sr Artur Almeida, 

ado do Ministério 

  

Elvira E 
Almeida 

de 

  

Público, filho da sr” D 
melinda Ribeiro Mendes de 
já falecida, e do coronel 
nharia e antigo lente da Escola de 

António Artur da Costa 
Almeida, 

padrinhos, 

Guerra, 
Mendes de 
Foram 

  

por parte da 
noiva, a sr.* D. Elizabeth da Câmara 

tão médico sr 
eira da Silva Carvalho e o capi 

  

Emídio de 
do 

Senhora Dona Maria Tereza de Lows 

dr. Raúl 
Carvalho, e por parte 

    

tein de Bragança e o Senhor Dom 
Duarte Nuno de Bragança, que sc 
fizeram representar pelo sr, D, Nuno 
Xavier 
Sua Santidade 

de Siqueira (S. Martinho) 
dignou-se enviar uos 

noivos a sua benção 
As «lavandas» serviram os srs. Mar- 

quês de Faria, Conde de Nova Goa, 

18     

VIDA 
IE EGANHTE 
Conde da Azinhaga e dr. Carlos Miguel 
Gonçalves. 

Finda a cerimónia religiosa, durante a qual 
foram executados no orgão vários trechos de 

Palácio da 
Mess 

música servido, 
Mitra», ntra instalada 

    

Militar», um finíssimo lanche, partindo os 
noivos depois para o norte, onde foram passar 

À lua de mel 
Aos noivos foi oferecido um grande número 

de valiosas e artísticas prendas 
Na paroquial de S. Pedro, em Alcântara, 

realizou-se, com muita intimidade, o casa 
  mento da sr. D. Gina Pereira Caldas Bastos, 

interessante filha da sr.* D, 

  

Mariana Carolina 
Pereira Caldas Hastos e do sr. Júlio Ferreira 

Pissarra Lol 
filho 

Bastos, com o sr. António 
da 

Augusta Pissarra Lobo Xavier 
Manuel Lobo 

  

Xavier, 
sr* D 

distinto 
Maria 

e do importante lavrador sr 
Xavier 

u Serviram de q as sr D. 

  

nhas   Marg 

rida Campos Bastos Lopes, prima da noiva, 
e D. Maria do Carmo Lobo Xavier Lopes 

  

Dias, irmã do noivo, e de padrinhos os sr 
é Vicente 1   comandante dr 

  

pes « José 
Lopes Dias, cunhado do noivo 
Celebrou o acto religioso o prior da fre- 

guesia, reverendo dr. Pinheiro Marques, que 

  

1 da missa fêz uma brilhar 

  

locução. 
   Sua Santid 1-se enviar aos noivos 

  

» St ANTÓNIO Pissan 
Xavi DIA EM qui 

    

      RArAA BRAVO S 

  

Terminada a cerimónia foi ser- 
da 

um finís- 

sua benção. 
vido, 
noiva à rua Jau, em Santo 

na clegante residência dos pais 
Amaro, 

simo lanche, seguindo os noivos depois de 
itomóvel para o norte, onde foram passar a 
lua de mel 

Ao noivos foi oferecido um grande número 

  

de artísticas « valiosas prendas, 
Realizou-se na capela do palácio 

do sr. dr. Soares Franco, à Junqueira, 

  

o casamento da sr* D. Maria Joana 
Pôrto Soares Franco, gentil filha da 
sr* D. Maria Ana Pórto Soares 
Franco e do sr 

Fr 
cisco Xavier O'Neill de Avilez, filho 
da sr.* D. Maria 'Peresa O'Neill de 

D. António de 

António Soares 
co Júnior, com o sr. D. Fran 

  

Avilez e do 

  

Avilez, 
iá falecido, 

Foram madrinhas as mãis dos 
noivos e padrinhos o pai da noiva 
e o tio do noivo sr. Conde das 
Galvêas. 

O acto reli   ioso foi celebrado pelo 
Monsenhor dr. Pinheiro Marques, 

  

nesia de S. Pedro, em prior 
Alcântara, que fêz, antes da missa, 
uma brilhante alocução, seguindo-se 

1 missa resada pelo reverendo Per 
fírio Aboim, prior do Lumiar 

Finda a cerimónia religiosa, foi 
servido no salão de mesa, um finís- 
simo lanche, seguindo os noivos de- 

  

pois para casa dos pais da noiva, em 
Santo Amaro de Oeiras, onde foram 
passar a lua de mel 

Aos É noivos foi oferecido um



grande número de valiosas e artísticas pren- 

  Sendo celebrante Monsenhor Amadeu     
Ruas, que no fim da missa jêz uma bri- 
ante 

  

beução, realizou-se, na paroquial de 
  S. Sebastião da Pedreira, o casamento da 
sr D. 
fil 

edo sr. D. António Bravo Gomes, 

Rafacla Bravo S: 

  

iches, interessante 

  

a da sr D, Maria Antónia Sanches Bravo 
falecido, 

  

com o sr. António da Silva Tavares, filho da 

  

sr* D. Maria do Rosário/Delgado e Silva 
    avares, já falecida, o do sr. José Pires 

  

Serviram de padrinhos, por parte da noiva, 

  

sua mãi e o sr. engenheiro André Bravo, « 

  

por parte do noivo os drs. Amilcar da Silva 
se Abílio da Silva Tavares 

to rel: 

  

os0, foi servido, na     do o 

  

elegante residência da mi da noiva, um finis-     
simo lanche, seguindo os noivos, a quem 
foram oferecidas inúmeras prendas de alto 
valor artístico, para o Estoril, onde foram 
passar a lua de mel. 

— Pela sr.* D. Jesuina de € 
Silva (Paço de Arcos) foi pedida para seu 

stro Corrêa da 

    

sobrinho, sr. Joaquim Belford Cor 

  

va (Paço de Arcos), filho do sr. comam 
Conde de Paço de Arcos, a srº D. Ma 

Cândida da dh 
Corrêa, gentil filha da sr D. Maria Leonor 
da Silveira e Lorena de M 

    Silveira e Lorena de Mag 

  

   agalhães Corrêa e 
  

do sr. contra-almirante Luíz António de M     
mento reali-     galhães Corrêa, devendo o cs 

r=se nos fins do corrente ano, 

  

Na capela 

    

   
   
   

   
    
    
   
   
    

  

   
    

  

   

  

   
   
   

  

    

da residência 
da sr? D. M   
ria Pereira de 
Lucena Alves 
do Rio de Bar- 
ros e Sá e do 
sr. Rafael de 
   ros € 
realizou-se o 
casamento de 
sua interes- 

filha 
D. Rita com 

o sr. Luíz Au- 
Macha- 

sante 

gusto 
do Contreiras, 
filho da sr 
D. Josefa Ma 
chado Con    

d 

  

EM BAIXO: Os =   vos, sit DD, MARIA JOANA PORTO 

  

Sonmes Eanco EO skt Di FRANCISCO XAVIER ONE 
DE AVILIZ, SAÍNDO DA CAPELA PARTICULAR DO PUÁCIO DA 
JUNQUEIRA EM CIMA? A NOIA RODEADA DE ALGUMAS 

treiras e do sr, João da Silva Contreiras, já 
falecido, 

Foram madrinhas a mãi da noiva e a irmã 
do noivo, sr D, Maria do Carmo Contreiras 

    

Machado, e padrinhos o pai da noiva e o 
irmão do noivo, sr. João da Silva Contreiras. 
Celebrou o acto re 

  

joso Monsenhor E 

  

nandes Duarte, amigo íntimo da família do 
noivo, que fêz uma brilhante alocução, se- 

indo-se a missa resada pelo rev. Marques 

Soares, prior das Mercês, 

ILUSTRAÇÃO 

Finda a cerimónia foi servido, no salão de 

mesa da elegante residência, um primoroso 
7 

móvel para a quinta da Ribeira, perto de 
lanc   seguindo os noivos depois em auto- 

  

Tôrres Vedras, onde estiveram passando a lua 
de mel, 

Aos noivos foi oferecido um grande múmero 
de valiosas e artísticas prendas 

  

Para seu filho Álvaro, pedida em 
casamento pela sr. D. Maria Guedes Porto: 

  carrero de Almeida Coutinho, espôsa do 
sr. dr. Albano Guedes, a sr. D. Maria L.eo- 
nor Reis, gentil filha do brilhante pintor 
sr. Carlos Reis 

Realizou-se na par 
sra D. 

ha do 

  quial de 8, 
Ana Luciana Syder, casamento da 

   interessante fi alecido industrial 
sr. Joseph Horace Syder, com o sr. António 
Duarte Santiago, tendo servido de padrinhos, 

  

por parte da noiva, seus tios, sr.º D. Maria 
Luciana da Silveira e o sr. Manuel Paulo da 
Silva, e por parte do noivo, a sr.º D. 

  

do Amaral Esteves Pereira e o sr. Elia 
de Barcelos 

Celebrou o acto religioso o irmão do noivo, 
rev. José Santiago, paroco em Linhares da Bei- 

  

ra, que fêz uma alocução muito interessante 
Aos noivos foi oferecido um grande número 

  

de artísticas prendas. 
Está justo o casamento da sr D. Ida 

  

Gabricla Rodrigues Leitão, gentil filha da 
Adelaide 

  
sr D. Amélia Andrade Leitão, já 
falecida, e do sr. António Rodrigues Leitão, 
antigo governador civil do Funchal, com o 
sr. António Centazzi Raposo Botelho, filho 
da sr D. Alic 

João de Vasconcelos Raposo Botelho, 
Centazzi Raposo Botelho « 

do sr 

ilustre ministro da Guerra da monarquia. 
Foi pedida em casamento pela sr. D. Alda 

jor 
sr. Castelino Pais, para seu filho Eurico, 
de Oliveira e Silva Pais, espôsa do m    

estudante de medicina, a sr.* D. Manucla 
Melo, interessante filha da 

Albertina Lopes Bandeira de Melo e 
Bandeira de 
sr* D. 
do sr, engenheiro agrónomo dr. Octávio Ban- 
deira de Melo. 

  

O casamento deve realizar-se ainda êste ano. 

Baptizados 
Realizou-se na paroquial de Santa Maria 

  e Belém, o baptizado do menino Luíz Jorge, 
il filhinho da sr D. Luíza Gomes Mar- 

  

ques e do tenente do regimento de sapadores 
  dos Caminhos de Ferro, em serviço no Bata 

lhão de Bombeiros, sr. Joaquim Gomes Mar- 
ques, servindo de madrinha a sr D. Suzana 
Lisboa Oliveira Dores e Cunha e de padrinho 
o sr. Jorge José da Cunha 

Findo o acto religioso foi servido, na resi 
dência dos pais dos recem-baptizado, um 
finíssimo lanche 

Na paroquial de S. Mamede, realizou-se 
o baptizado da menina Maria Matilde, inte- 
ressante filha da sr? D. Maria José da Sylva 

   Freire Teixeira Damásio e do sr. Emídio 
Ferreira Damásio, tendo servido de madrinha 
a sr” Estefânia Serrano e de padrinho o 

  

no, 

  

José Luíz Se 
D. Nuno. 
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O momento em que aparecerem estas cle merecia ganhar, sendo parcial e injusta a 
N linhas encontram-se já na América, decisão dos árbitros 

ou vogam em pleno Atlântico, as dele- Mé parece o jôgo do ganha-perde! 
gações olímpicas das várias nações europ E 
que concorrem aos jogos de Los A 
Mais ou menos numerosas, conforme A desclassificação do corredor francês La- 

dade financeira de cada país ou o seu g e doumêgue, declarado profissional pelos diri 

os las elas levam FACTOS DA QUINZENA sentes do seu país, criou a êstes um ambiente 
idade de 

enviou também os seus represen- vezes caprichos extraordinários. Há d 

  

TRAÇÃO 

      
      

  

    

  

      

  

desenvolvimento desportivo, 
de um 

  

  

consig agado na opinião pública nacional 
Portu 

tantes, na medida esc 

  ) as esper     
    O escrúpulo tardio e exclusivo que os 

nar tão rigorosa medida, em vés- 
  sa das suas possibili inos, quando os mesmos adversários se levou a t 

            
       

dades, e 1, que êles abalaram na auda- — defrontaram em Nova York, o alemão ganhou peras dos jogos de Los Am contra o 
cosa aventura, passou a hora das críticas por desclassificação do americano, que lhe único triunfo olímpico de que podiam dis- 
para chegar o momento das acusações, dera um sõco baixo, mas fôra durante o com- pôr, não foi compreendido pelo meio. des-     

       

    

O Comité Olímpico Português, entidade bate la 

  

amente dominado, merecendo a sua portivo nem alcançou simpatias da im 
que assumiu a responsabilidade da escolha, vitória ecialida 
adoptou um critério 

speras críticas na imprensa de todo prensa da 
      dêste ano, em Paris, 

  que merece ásperas Nos campeon 

  

censuras e não cons ilibar-se de uma durante as corri 
  de 1.500 metros, o pú- 

  

atmosfera de favoritismo e errada con- blico assobiou os federativos do atletismo 

  

  cepção técnica e reclamou Ladoumêgue «sur Vair des ; 
Não há um único agumento que justi- lampionss. Este, que se encontrava bur-   

  

ntes ao     fique a escolha de dois represent guêsmente sentado numa bancada, foi 
Pentatlo Moderno, prova em que nã alvo das maiores ovações, enquanto os 

      

suem a menor sombra de « 
qual nã 
dos últimos lugares. 

seus antig 
1 
rença 

No princípio de Julho corrente a Escola 

  s camaradas disputavam a 
va no meio da mais absoluta indife       » podem aspirar senão à « 

E para éles irem, para lhes permitir o 
passeio à América, que outra coisa não de Joinville comemorou o seu 24º aniver- 

  

representa a sua seleeção, seguem os atle sário com nm curioso festival, meio-des: 
   tas verdadeiramente olímpicos, « 

sprinter Antônio Sarsficld 
si próprios, sem um técnico 

ectivo, para o qual 
  

no O portivo, meio-retr 
abandonados à solicitou a ns dos 

     
celebridad: 

  

ministr seus antig 
            he os mil cuidados que são in mundial 
iumanutenção de uma forma perfeita 

spensáveis    O dever do €, O. P, não consiste êni- Tanto bastou p:   » público acor 
  

  camente em assegurar a representação escjoso de ver 
olímpica portu anti-la 

mento 

resse muito num 
em pista o seu antigo ídolo. 

  

1, mas em g 
    s melhores condições de aprove Ora o popular camp   o percorreu sem 

dos valores. Não o fazendo, falhou a sua competidor, numa péssima pista, uns mil 

  

missão e o caminho que está indicado aos e quinhentos metros em menor tempo do 

seus componentes é ceder o lugar a pes- que o feito na véspera pelo vencedor do 
soas de maior competência e melhor campeonato de França da distância, no    

    

senso. qua la luta foi acesa! 

SHARKES, O NOVO CAMPO DO MUNDO DE 10X Os jornais, comentando o caso, lamen 

O título de campeão do mundo de box, tam uma vez mais o puritanismo intem- 
na categoria máxima, mudou de possuidor. o mundo, incluso o seu próprio país de ori ntes, que sacrificaram o    

    

  

    

Após uma primeira tentativa infrutífera, o nhando, s no altar de um amadorismo n. Todos diziam que Schmelin     

    

americano Sharkey foi agora declarado ven- — merecera perder enquanto por todo o 
cedor do alemão Shmeling. Agora, novamente em frente de Sharkey, mundo as Federações congéneres fecham 

À roda da fortuna gira sempre, e tem às Schmeling perde, e tôda a gente reclama que propositadamente os olhos aos destises finan 
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| ceiros das «es- 
as» nacio-     

O clássico 

torncio de 

Wimbledon 

despertou de 
novo no mun 
do do tennis o 

problema com- 

  

ça Davis, e a 
incógnita do 
sen futuro de- 
tentor 

Após o ca 

  

n- 
peonato de Pa- 
ris pareciam os 

  

anceses  asse- 

  

gurados da con 
servação do tro- 

  

  

ANTÓNIO Sausrimio, seisecto 
NADO OUNNCO EM Ido E 00, feu, dada a 
QUE NOS NACIONHIS  PERCONREU E 

OS 100 M. EM to 8. 3/5 indiscutível su- 

perioridade de 
Cochet, a revelação do novo Lacoste e a 
mediania dos Wimble- 
don veiu apresentar os factos sob um aspecto 
diferente ; Cochet foi climina 
dor de cotação inferior, 

americanos inscritos, 

    » por um jo; 

    

manifestando uma vez 
mais uma perigosa irre- 
gularidade de 

impeão da América, 
Vines, triunfou de todos 

fórma, e   
   

os adversários com 
facilidade 

que'é impossível prever 

  

assombrosa 

e que fará na sua frente 
o prestigioso Cochet 

É também verdade 
que,'a compensar, a 7 
relha 
conseguiu 

  

Borotra-Brus 

  

vencer o 
«Men- 

doubles», batendo. com 
campeonato de 

relativa facilidade o par 
Davis, Allison-Van Ryn 

m não equivale à inferiori 

  

americano da “Paç 

  

Mas esta va 

  

a 

  

de Cochet, e pode desde já prever-se, 
para o torncio d 

  

aça Davis, ume final E 
ça Am 
ca, na qual 
o duelo Co- 
chet- Vines 

dn 

   ri- 

decidi 

  

trofeu 
Os ingle- 

ses sofre 
ram êste 
ano nos 
seus cam- 
peonatos 
um chequ 
absoluto, 
pois não 

   consegui. 
ram um 
único titu- 

  

lo e figurs 
ram apenas 
em duas 
nais,    

O ameri- O estmixTeRs Josk Canvas 
  MOURO cano Vines       

    

ganhou a final de singulares sôber o i 
Austin pelo score esmagador de 6-4, 6-2, 6-0. 
Na final de Wills- 
Moody bateu a compatriota Jacobs. 

senhoras a americana 

m pares masculinos Borotra-Brugnon ga-   

  

nharam aos ingleses Perry-Hughes em cinco 
    partidas ren Dos 

  

das, 6-0, 4:6, 3-6, 7   
quatro competidores foi Borotra o mais bri- 
lhante, A vitória dos pares femininos coube à 

  

jogadoras Metaxa (França), Sigart (Bélgica), 
Ryan-Jacobs, e, final- 

    

da parelha fe 
espanhol Mai 

  

traliano Hopman 

  

, reservada aos joga- 
voltas 

À prova de consol 
dores eliminados nas duas. primeir 

  

do torneio foi ganha por Cochet sôbre o japo- 
nês Kuwabara 

De todos os vencedores é Miss Ryan a que 
nais habituada está aos louros de Wimble- 

to, tendo    don, pois é ste 0 sen 17.º campeon 
ho pela primeira vez há vinte     

  

mpeonato nacional de foot-ball está 
ainda por concluir, apesar de jogada a sua 

  

final em Coimbra no dia 3 do corrente. Após 
ao findar 

do primeiro tempo se traduzia por 3 bolas a o, 

    

uma vantagem inicial nítida, qu 

  

    

e Football Club do Pôrto cedeu terreno d 
tal maneira clectrizado 
pela actividade e pela classe do grande Au 

isto Silva, logrou o empate dentro do tempo 
regulamentar, a 4-4 

que o Belenenses, 

  

     
esteve 

  

a pontos de 
firmar uma vitória que os anais do foot-ball 
registariam como proeza famosa, 

Antes do terminou em Madrid o 
o espanhol de foot-bal!, defrontan- 

do-sé dois dos mais gloriosos clubs da nova 
república, o Atletico de 

À luta foi ardente e indecisa, afirmando os 

nosso, 

  

campeona 

bao e o Barcelona 

  

catalães, contra o presumível, uma superio- 
ridade técnica que os não impediu, porém, de 

rima de 

  

perder o encontro vela diferença m 
uma bola a zero. 

O grande entusiasmo que o encontro des- 
pertava colheu na marcha do jô   completa 

  satisfação, não desmentindo o valor consa- 
grado dofoot-ball espanhol, 

Os campeonatos -nacionais de atletismo 
disputados no Pôrto, na pista de cinza do 
Lima, resultaram numa das mais brilhantes 

À prov 
    

  

jornadas do atletismo português de 

  

100 metros, é tórias e final, assumiu 
intern 

pelo valor dos competidores. Os cinco fin: 
proporções de acontecimento jonal, 

    

    

  

  

  

    

O RORTORSAE PRATA DE LINA QUE RARE NOS 
NACIONAIS PAZ Moto 8. 4 

tas realizaram menos de 11 segundos, tempo 

  

el; Sarsficld 
record m 

bateu por duas 
nal, alcançando 10 s 

vezes 0 

  

3/5, Prata 

  

   
de , Carvalhosa e Mário Pôrto rondaram 

pelos 10 s: 4/5, Uva 
Cansado percorreu a 

  

distância em 
exceptuarmos a Alemã 
nha, “cujo - campeonato 
foi ganho por - Jonath 
nos mesmos: 105. 3/5 

ns Se 

  

nenhum outro país da 
Europa se pode 

  

lhar de uma  competi- 
ção do valor da portu- 
guesa, 

Nas restantes pro: 
os resultados. fo       

  

também apreciáve 
derrubando José Garnel 

1. do. pêse 
do Manuel 

Dias os 1.500 € 08 5.000 m. em tempos que se 

o seu reco 

  

e percorre: 

aproximam dos mínimos port 
À luta entre lisboetas e portuenses foi mti- 

favorável 

ueses, 

damente tos. primeiros, que con- 
  quistaram a 

grande maioria 
dos campeona- 
tos, sendo a 
equipe do Spor- 
ting a grande 
triun fadora 
com dez títulos 

  

dos dezanove 
em disputa, 

Estes 
tados fazem pre- 
ver uma nítida 
vitória do sul 
no próximo 
Pôrto - Lisboa, 
tanto mais que 

resul- 

  

   
  

      
    

o grupo. norte. 
nho virá priva- 
do da colabora- 

ção de Sars- 
field, ao tempo 
em Los Angeles. 

Salhzas O Gra, Pr a 
Carreira. NOS 100 M
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Cuesrer Morais 

ão muito raros os romances que, adapta- 
Os ao cinema, dão origem a obras de 
alor. Quási sempre a adaptação foge 

modificando 
ao sabor da fa alizador a intenção 

    
      

      

Mais raros são ainda, portanto, os casos em 
que uma mesma obra encontra duz     adapta- 
sões por igual modo felizes e superi 
uma silenciosa, duma técnica ainda hesitante, 
mas emotiva e curiosa ; outra sonora e falada, 
dum estilo vigoroso e empolgante 

É êste afinal o caso que se deu com Atlân- 
tida, popular romance de Pierre Benoit « 

obras mais divulgadas da lite 

  

      
      

   

  

   

      

    zadores de categoria, obras cinegráficas de 
grande valor. 

Jacques E 
O seu nome era então pouco mais do que 
ignorado. fiste seu trabalho trouxe-lhe a 
celebridade, Largo tempo êsse filme, que 
Napierow Jean Angelo e Georges Mel- 
chior interpretaram, foi recordado com sa 
dade por todos os que então tiveram o 
de seguir ansiosos nces emoc 
t tvidos por uma técnica que, para 
aquele tempo, podia ser considerada 

der re     lizou a primeira versão. 

  
    

  

os seus 1     
    

   
    

impecável. 
Feyder seguiu de perto o 

romancista nas suas divaga- 
ções fantasiosas. A su 
obra prendia pela análise 
subtil e espirituosa de mil 
e um pormenores. O seu 
filme era quási a transposição 
directa em imagens das frases 
do escritor. O terreno encontray 

    

     

  

s xplorado e o realizador 
deixou-se prender pela tarefa 
de ilustrar o romance. Deve- 

reconhecer, contudo, que o fêz 
com grande poder de obse 
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uro instinto de artista. 
Pabst chegou mais tarde, e isso 
dificultou a sua tarefa. Conhe- 

abalho de Jacques 
“yder, era-lhe 

fugir às suas sugestões, criar 
imagens nova 
inte 
que ia ad 

ção e se 

      

cido o t 
    indispensável 

  

   

  

pret 

  

  esmo quan- 

    intérprete 
tem a personali- 

dade vigorosa dum Pabst. 
Este conjunto de cireunstân-     
cias bastou, porém, para ani- 

mar discussões em que os dois 
filmes foram cotejados e compa- 

rados, ao sabor da fantasia dos 
interlocutores, Para nós 

    
a questão é   

  

ociosa, e resume-se num jógo de pal 
vras sem fundamento. Não interessa saber 
qual das duas r é mais períeita, 
qual se do espírito que 

  

  

     

  

mais aproxima 
Benoit pretendeu imprimir ao seu 

  

Pierre 
romance, O ca 
modo diverso, ti 

é de tal 
âncias 

ter dos dois film 
» grand:          são as di 

tísticas que os separam, que, 
o, tôda a ideia de os comp: 

excluída. Nem a recordação que 
dessa primeira versão conservamos todos nós 

  

   

  

luz da ra;     
encontra    

é por certo tão viva que possa fundamentar 
numa discussão séria as pretendidas vanta- 
gens ou deficiências do filme de Feyder. 

O que há de mais atraente nos filmes de 
bst é a multiplicidade de manifestações. 

eu incomparável talento. Mantendo sem- 
pre uma unidade de ritmo em que é inimi- 
tável, o grande realizador alemão nunca r 
pete em 
frase, que impondo a sua personalidade pode- 
riam também implicar esgotamento de facul- 
dades cria 

  

  

eus:   

      
    

    

do 

     
   

    

   Pabst, como dissemos, não 
se repete, Aparte êsse estilo sintético, em que 
a sugestão substitue a análise, ni 

  

  

  

o é possível   

Canote Lonsana 

       

      

   

    

    

  

   

    

      

ars Hors 

  

encont la de comum entre Este sen 
filme e Tragédia da Mina ou Quatro de 
Infantaria, para citarmos apenas os últimos. 

O argumento em que se baseou êste último 
trabalho de Pabst está longe de ser excelente. 
De facto, a aventura do capitão Morhange e 
do tenente Saint-Avit tem tanto de inv 
simil como de convencional. P» 
compreendeu e relegou tudo o que forma 
parte integrante do entrecho para um plano 
secundário. O que seduziu o seu talento de 
ordenador de imagens foi o deserto. A és 

    

    

  

    

    

       

  

cabe o grande papel do filme. Antinta é 
ape miragem, a atracção ilusória e 
perversa da imensidade de areia. Assim, as 

  

em,    decorridas no deserto contam-s e entre as melhores do filme. A fotografia dessas 
solid reia atinge o mais alto poder de 

sugestão que qualquer ob 
porcionado, Irradia del estranh 

a fatal sedução do deserto, a rever- 
beração intensa dum sol impl 

cável, a sensação doloros 
duma sêde inextinguível e 
mortal. 

Mas onde o inconfundível 
talento de Pabst mais ss 
afirma é na escolha e na 
direcção dos seus intérpre- 

  

   de 

  

    nos tem pro- 
    

  

    

  

  

   

  

    
    

tes. Brigitte Helm é de 
coberta pela segunda ve 
pata o cinema. Porque a 

  

actriz que Pabst moldou ao 
sabor do seu critério artís- 
tico nada tem de comum 
com a que Fritz Lang nos 
revelou em Metropolis. A 
sita beleza tem um carácter 
irreal, longínquo. Os restan- 
tes interpretes satisfazem, 
sobretudo Pierre Blanchar e 
Sokoloff, o admirável hetman 
da côrte de Antinta. 
Manuel L. Rodrigues, 

 



  

    

   

      

ANSA Mv Woxc 

vRANTE muitos anos a Améric 
no mundo à supremacia dz 
dução cinematográfica. Ninguém pro 

duzia filmes como os americanos, ninguém 
les unificar, dentro dum aper- 

  nteve 
     sua pro- 

     sabia como 
feiçoado 

Pode hoje a 
supremacia acabou. O filme ameri- 

não é o preferido do público, o que 
Às próprias estrê- 

u, a técnica das suas obras 

  

   mar-se com plena consciência 
que ess: 
cano já 
bate os records da receita. 

las de além-Atlântico começam a ofusc 
parte uma ou outra mais 

    

perdem o brilho, « 
famosa, tor 

a as plateias da Europa. 
i-se nomes sem significação 

  

         o, a produção europeia, 

  

m contraposi 
representada sobretudo pelas indústrias fran 
cesa e alemã de cinematografia, elevou nos 

os amos O seu 
aproximou-se de mentalidade do público eu- 
topeu dando-lhe obras duma maior clevação 

de perfeição técnica,     

um lugar de e conqu 
que não j 
que o cinema deixasse de ser sonoro « 

  tou por conseqiiênc 

  

a, ainda     mos possível desalo) 

novo 4 

  

prosperidade económica volta 
brilhar lá para as bandas do Novo Mundo. 

    

O seu predomínio cra, de rest 

  

necessário, 
Acpes 

influência tantas vezes nefasta à forma 
cultura e dum espírito europeus, o 

ema americano tem o mérito « 
el de nos dar um reflexo da civiliz 

  

, porém, dos seus malefícios, da st     

  

dm      leveras no-        
t 
americana, que 
exacto. Prestemosh 

    

» hesitamos em considerar 
também a justiça de 

  reconhecer o seu papel de precursor, pois, a 
êle se deve a libertação da 
arte dos seus primitivos mol- 
des acanhados e a surpreen-    

  dente revelação do movimento 
e das suas possibilidades. 

Mas é, sobretudo, como do:    
  cimento revelador da civili- 

zação americana que o cinema 
nos interessa. Para quem, 
como nós, não conhece a Amé- 

   

    

CAN EM À 
Imagens da América 

rica, êsse grande continente que evo 
luiu vertiginosamente para uma 
monstruosa civilização industrial, 
desperta sempre um vivo inte- 

   
  

rêsse, Este interêsse não é, de 
vemos dizê-lo, formado apenas 
de simpatia. Para um latino a 
Am 
patia; é motivo de curiosi- 
dade. As maravilhas da sua 
engenharia excitam a 

ica não é objecto de sim- 

  

nossa 
imaginação, mas a simples fo- 

afia dos seus arranha-céu: 

dá-nos a sensação intolerável do 
isolamento. Depois as suas histó- 
rias de bandidos e contrabandist 

de álcool, o seu culto da audácia e 

da chance, que faz de cada americano 
or capaz de tudo par ar 

  

  se tor      o seu gôsto vulgar que a leva 
a indústrializar tudo, desde a arte aos sen 
time contribuem para 
o nosso interêsse a s 

tos, mais reduzir 

  

  
de curio: 

  

hples ques 

  

sidade. No que há talvez — não hesitamos 
em cr 

  

  lo—uma parte de incompre 
Muitas vezes nos dedicámos a êsse fácil 

to que consiste em descobrir 

  

» cinema americano o reflexo 
das verdadeiras características do país que 
lhe deu origem 

Um filme, que é uma das obras marcantes 
do gédia do ame- 

  

ema, lança sôbre a tra 
  

  

ric scuro uma luz de análise verda- 
deiramente  extraordin 
Multidão de King Vidor 
dram: 

no «   

    ia. Refer 

  

mo-nos à 

  

Um dos elementos 
   icos desta obra é especificamente am 

  ricano —a ânsia devoradora de êxito, o desejo 
irreprimível de iortun 
inconsciente 
também existe na 
pa. Mas em parte ne 
nhum 

. O outro, a multidão 
insensível, 

    

    

  

    

     

     

  

     

      

    

      
      

      

   

  

o seu egoísmo 
se revela brutal e 

  egoístico, como na 
América. Porque em 
parte alguma também 
a luta pela vid 
rude e impiedo: 
continente 

  

vastíssimo, 
assaltado por mil) 

  

de aventureiros e ambício- 
sos de todo o Mundo, é 
O teatro duma luta 

  

TRAÇÃO 

   
     

       

  

   

Jupira woop 

cruel que não descansa, em que os fortes 
triunfam, como banqueiros ou como gangs- 
ters, e os fracos são, simplesmente, climi- 

los 

  

Tôda essa literatura cinematográfica sôbre 
rs e bolileggers é também um 

  

  os gangs 
valioso documento sôbre os recessos miste- 

  

riosos da civilização yankee, No seu dese) 
úblico os ameri-    de captar o interêsse do 

canos são conduzidos a dar-nos filmes em que 
denunciam aquilo mesmo que fingem ignorar 

que a Fórça suplanta, no Novo: Mundo, o 
Direito e que o crime pode mais que a Jus- 

1. E isso é tanto assim que em Nova York    
poncas pessoas se atrevem a recusar uma 

mola, a um transcunte que a solicita. A 

  

mão que pede oculta, muitas vezes, uma 
browening cuja pontaria nunca falha, 

Ainda recentemente quando Scarface, 

  

último filme de gangsters realizado, foi ex 
bido em Chica 

  

  , uma violenta comoção se 
produziu na assistência. É que algumas cenas 
do filme eram a reconstituição quási rigorosa 

de cenas que pouco antes haviam ensan: 
giten   do as principais ruas da grande 

le. Als 
em automóvel e armados de me- 

tralhadoras  fusilaram uma 
multidão indefesa sob as vis. 

uns bandidos montados     

  

tas duma polícia impotente 
Por aqui se vê que os pro- 
dutores de 

  

Imes não “ex: 

  

geram e que a censura ame: 
ricana, mandando modificar 
o título para Scarface, * 
gonha duma nação, faz con- 

  

  

    

  

fissão plena dos aspectos 
icos da sua civiliza       

al 
oferece o cinema americanc 
reflexo da vida dum grande 
país que vive a sua época de 
barbarie entre 
florações de edi 
quinismos. 

   o aspecto que nos 

igantescas 

  

os e 

  

27
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Sra keso MACPARLANDO, UM PRINCIMANTE 1 

vós «cinco minutos: de considerações, 
PAN dois homens sãos dev espárito acabam 

sempre por“concordár que o amor é 
umiabsiúrdo e que'é bem lamentável que uma 
fatalidade irreprimível nos: conduza a fazor 
délesfim principal da existência: 

Igioramos ia que  conclusóês chegariam um 
idêntico"caso duas mulhêres dotadasda facul 

dâde “de pensar. "Possivelmente à mesma. O 
que:não“obstava que, após tmitos-séculos di 
penosa evolução, a humanidade 
tenha encontrado na vida idigno"de despertar 

nada” mais 

o seu 'hiterêsse code agitar os seus sentimen 

tos. 

Qu pois, que 6 amor ocupe no 
cinema wma tão-magna importância? 

admira,     

O“cinema é um reflexo da vida, 

para: saciar “de 
imaginação" dos 
todos êles e, inconsciente 

necessidade do amor. 

  

imagens reais c fug 
homens. "E no íntimo de 

ou desperta, a 

  

    pois, para responder a êsse obscuro de 

  

ejorde todos nós“que: Chevalier estreita nos 
seus.braços a figura delicada de Jeanette Mac 
Donald; que John Gilbert beijava Greta 
Garbo; e que Charles Farrell ergue nos seus 

frágil e 

  

braços robustos a 
dê Janêt Gaynor 

Merece; por isso, um pouco do nosso res- 
peito o momento cheio de gravidade em que 
duas “cabeças: em primeiro plano se 
pêlos Tábios mui beijo que é o ponto: final do 
fm. N 

Por nossa parte, não sabemos resistir à ter 

figura graciosa 

unem 

tação “dé divagar um” pouco sóbie' o que so 
passará mesmo momento dentro do 
crânco cálvo- que brilha na bbscuridade da 
sala na fila de cadeiras fronteira à nossa: 

  

  

Ca 

  Porque êsse beijo, que po 
passa como uma visão, é O 
reflexo dum que vive dentro 
de nós — daquele que nunca 
se chega a dar... 
Rehabilitemos, pois, o beijo 

em close up, de que o nosso 
snobismo tanta vez tem sor- 

M.R. 

    

rido injustamente 

Os cinéfilos que se: dedi- 
à” telefonia sem fios 

poderão ter, em breve, a ex- 
traordinária oportunidade de 
conhecer à voz de Charlot. 

O" grande mudo vai falar. 
Mais do que isso— vai can 

      

tar, Na cerimónia da inaugu- 
ração: de Radio City, em 
Nova York, anuncia-se que 
Charlot cantará algumas das 
suas canções. O génio do 
cinema propõe-se, pois, de- 
frontar o Será 
curioso saber como êste se 
comporta em face da sua cele- 
bridade. 

microfone, 

artidários do ci- 

  

úema sonoro isto vai decerto 
afigurar-se uma conquista, a primeira mani- 

  

festação dum espírito de tr 

  

  sigência. Para os defensores 
Ê 
cioso, um 

  

renhos “do cinema silen 

  

ico sem grand 
Muitos déles 

> até de "desejar 
Chazlot 

algumas palavras sôbre 
vu suposta inferioridade artis- 
tich do cinema sonoro, 

significação 

  

não deixar 
intima 

  

  

mente que 
   

    a verdade 
É que, em breve, o Mundo 

Chárlot 
lulações 

Seja como 

ouvirá a voz de 
disseminada em o!   

pelo espaço. 
Felizmente para éle, Char- 

Tot não onvir 

  

o Mundo, Por- 

que êsse não lhe perdoará, 
estamos certos, que o cómico 
genial seja um cantor medfo- 

  

cre, 

enhum género de cinema 
tão prejudicado com “o 

  

fo 
dvento do sonoro como o 

dos filmes cómicos, 
O caso, na sua gencrali- 

  

dade, não tem uma ex 
cação: fácil e aceitável, Mas 
não s 

  

  ão por isso menos evi- 
dentes“os seus efeitos, am 

O reinado das talkies teve, 

cm - primeiro 1 

  

gar, conto 
conséqiiência-o afastamento, 
talvez definitivo, de Charlot. 

De facto, afastada a hipó- 

  

NOTA DA QUINZENA 

Beijos em “close up" 

  

    

    

    
    

   
    

   

   

     
   

   

tese improvável de Chark 
proceder ao invers 
numerosas 
rir ao fonocinema, só se à 
gura possível que se de 

o futuro a dirigir a realê 
ação de filmes, Outro fin 

no género de Luzes da Cida 
       

estaria condenado de am 

    
1 fracasso. Os conceitos estéticos 

ice duma evolui 

    

arlot nada poderão em 
sto do público. 

Harold Lloyd, ow 
riso», também deminuiu a sua produção dum 
modo considerável. O número dos seus filmes 
falados é escasso, por enquanto. Terminol 
agora Movie Crazy que, com alguma libere 
dade, podemos traduzir por A mania do cine 
ma. Mas antes de iniciar êste filme havia j 

uns meses que -se conservava- inacfi 

dos famosos «reis dd 

  

        

        

  

O único dos grandes cômicos que se té 
man actividade é Pamplinas, 
De fa aton tem pri 
duzido uns após outros grande número dk 

filme uns dialogados em espanhol como) 
Em frente, marche! Mas à qualidade dos seus 
filmes decafu sensivelmente, Pamplinas 
tanciou-se demasiado do género tão par 
de Três idades, O Navegante, ete. Par 
a sua voz aflantada, conquanto ajustável & 

estranha, ronba um pouco do 
poder de sugestão a essa fisionomia imobiliz 
zada de tão t comicidade, 

À que atribuir êstes factos? | 
ta que vê cin tudo 

e sintomas da. crise que 

    lo em plen 
  to, o popular Buster K 

      

   

  

sua figura 

    

  

  

nhecemos um pessinti   

isto  conseqiiência 
tortura o Mundo. 

E daí, talvez 

vontade de ri 

    

noss; 

  

civilização tenha pers 
dido     

  

  - Jaçk Coari, um Coxsiastavo
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Câsrana Muicim 

  

Aos concorrentes: | 

poder cerca de oito- 

  

as fotograficas que serão q 

  

    
di Kodak oferta da 

| acreditada Casa Kodak 71 
será o 1.º Prêmio de Original 

    

ainda outro 1 
Prémio da So 

  

| Prémio, 
| te; pa 
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Israel tinha um sobretudo tão ve- 

lho e tão esfarrapado que até os 
filhos, quási tão económicos como 

o progenitor, se envergonhavam de safr 

  

com o pai à rua 
K 

novo, disseram os 

  

preciso comprar um sobretudo 

  

apazes. 
linda está muito bom e hoje um 

  

objecto dêstes custa um dinheirão, vol 
1. 

Então, os filhos, fo 
ara pôr na montra um 

veu o Isr: 

  

1 um alfaiate 

  

ram 
e pediram-lhe 

  

sobretudo de quatrocentos escudos com 
uma etiqueta de cento e vinte. Levaram 
o pai a passar pela frente da montra e 
mostraram-lhe a pechincha, 

Efectivamente é barato, disse êle, 
e entrou e comprou o sobretudo. 

Os filhos, em segrêdo, pagaram a di- 

    

e, Israel voltou 

  

a seguin 1 apa- 

  

recer com o casaco velho e esfarrapado. 

Ó pai, disseram os filhos horrorisa- 

dos, então comprou um casaco novo 

  

para voltar a vestir Esse 
Calem-se! Nem voc 

arrapo ? 
s sabem o 

  

     incontrei um grande negócio que eu fiz 
pateta que me deu duzentos e quarenta 

ahil “réis. pelo. sobretudo... Um lucro de 
100 % em 24 horas. Isto é que são ne- 
e   os! ios ! 

Pr 

  

gunta o namorado : 
O que queres que te dê no dia dos 

teus anos? 
1 namorada : 

    

coisa para o pescoço. 
E o namorado deu à namorada uma 

taixa de sabonetes 

  

» colég 
O professor 

  

Quantos são seis e três? 

   

     

   

    

O aluno 

O professor 

  

Pense bem. 

três 

São oito. 

Não diga 

O alum 

  

O professor tolices. 

três são nove! 

Ah! 
», quantos são? 

  

O aluno sim! E então quatro 

    

Um sub-delegado de saúde vai visi 
aldeia ; 
E. 

quanto monta? Vinte por cento 
Não senhor, Vinte por auto. 

uma 
indade 

  

mor! neste povo, a 

    

LA] 

Dizia um romancist 
Os meus livros vendem-se como 

pão 
À pêzo? 

Lo) 

  

Na Companhia de Seguros : 
Venho fazer um seguro, 
De vida ou de incêndio? 

Os dois, Não vê que tenho uma 
perna de pau 

= 

Um toureiro foi ao funeral do se- 

nhorio. 

Que tal correu o entêrro? — pre- 
guntou a mulher quando o diestro 

voltou para casa. 

Um êxito. S6 te digo que saíu 
em ombros! 

DR 
a | 

Em francês escreve-se matin e lê-se 
mátan, em inglês escreve-se life e lê-se 
laife, e em português escreve-se cinco 

  

tostões e lê-se uma-coróa, 

Na loja das meias : 

of Então você diz 
meias são de lã e aqui na etiqueta está 

dão ?. 

     me que as 

  escrito que são de alg 
O caixeiro (em segrédo) — Isso é para 

  

war as traças. 

n 

Então tu não jogas? 
Acabei com êsse vício quando perdi 

a minha mulher. 
E a que jôgo é que a perdeste?   

  

  

Que diferença há entre um preto é 
um branco? 

  

O preto, por mais que se lave, 

nunca fica branco, e o branco, se não sé 

  

lava, fica preto. 

5 

Um homem, quando confessa um rot 
bo, pode perder a liberdade por três 

  

anos ; mas se confessa um amor, perdea 
por tôda a vida. 

= 

Deus fêz o primeiro homem. 
E o primeiro que fêz o segundo foi 

matar o terceiro. 

= 

Morre um milionário e, no dia do en- 

     têrro, aparece um sujeito a chorar copio- 
samente, 

  

Porque é que o amigo está a chor 
se não é da família? 

Pois é por isso mesmo. 

= 

Lia-se num anúncio : 
aN 

lhos, deseja casar-se com menina soh 
te 

  iúvo, com fortuna e com cinco fi 

    

adições.» 

  

ra nas mesmas « 

   Contava um actor: 
Na noite em que estreiamos em 

Viseu estavam oito pessoas na plateia 
que, quando acabou o primeiro acto, 

  

patearam a peça 
E o que fizeram os artistas? 

Viemos todos pará 

  

o palco ; éramos 
vinte e três e pateámos é assol        público, com tanta fórça, que 

ido do teatro, 

  

Um juís muito bondoso, pregunta ao 
réu : 

  

Já foi condenado alguma vez? 

  

Nunca, senhor juiz, —diz o réu a 

chorar como uma crianç 
E 

vez é condenado com certeza, 

  

tá bem, não chore, porque desta   

Qual foi o maior milagre que Deus. 
fêz? 

Que as mull    es dos peixes fôssem 
mudas. 

  

O pescador — Lino Ferrei  



co, se vão 

000 arranfândo 

ZCINUDLINCA 
  

primeiro cuidado de uma mulher que 
casa, que constitui um lar, deve ser 
o de embelezar o ninho onde se abri 

felicidade e, tornando bonita a 
atraente, prender 

  

gará a su 
casa, tornado-a graciosa e 

mela o marido que, ao 
cómoda, agradável e cheia de confórto, neces 
sârjamente saberá 
apre 
agradável e cómodo, e é 
que a mulher tem de assegurar a felicidade 
“do marido, fazendo a sua própria. E, para 

alma bem femi 

vêr-se numa casa 

toma gostos caseiros « 
  ar a fada que lhe torna o ambiente 

uma das maneiras 

uma mulher de gósto e de 
mina, não pode haver entretenimento, que 

embelezar a sua   mais a interesse, do que 
casa. 
Antigamente, quem dispunha de dinheiro 

e punha co 
encarregava 
bonitas, às * 
e sem O cunho pessoal que 
ressante uma casa habitada por pessoas de 
gósto. Não há casas mais graciosas do que 

  

a, chamava o estofador, que sc 
de tudo organizar. E 

, as casas, mas sempre 

  

ficavam 
frias     

torna tão inte- 

  

aquelas que, 
pouco a pou- 

que se vão 
escolhendo « 
dispondo nos 
sítios, para 
que são com- 

São 

muita vez, 
prados 

essas casas onde, 
se não gusta muito dinheiro, 

  

que têm um muito maior in 

E hoje, para ter uma 
bonita, 

terêsse. 

casa, graciosamente 

não é preciso ser rico, basta 
ter gósto e o desejo de arran- 

jar a casa. Não se podem for- 
rar as paredes a sêéda ou a 
papéis caros, foram-se a pa- 
péis baratos, alegres e boni 
tos. Não são precisos muitos 
móveis. Uns cómodos «di- 
vans», que se se 
forrar a 
com «cretonnes» claros e ale 

Muitas almofadas. Uns 
móveis simples e 

não podem 
damasco se forram 

cómodos € 

tem-se uma casa gentil e aco: 

lhedora que, pouco a pouco, mais bela se 
vai tornando, com uns bonitos 
que, com graça e ele; 

«abat-jours» 
ia, a dona da casa 

  

  

  

faz, uns «panneauxs, bordados, uns «nap- 
crons», êsses peque- 

nos nadas que indi- 
cam uma presença fe- 
minina e que dão o 
aspecto habitado e tra- 
tado a uma casa. E, 

muitas vezes, uma 
modesta e sim 

bles, mas 
casa 

arranjada 
e leveza, 

  

nais bela e atraente 
do que um palácio ri- 
camente 

  

mobilado, 
mas onde se não note 
o carinho de 

  

uma mu 
lher no alindamento 

  

da casa. É preciso que 
a mulher, hoje mais 
do que nunca, com- 
preenda qual é a sua    
missão na vida e que 

  

não deixe de se inte- 
ressar pelo que é ver- 
dadeiramente do seu 
domínio, e que, des 
lumbrada pela falsa 
miragem da liberdade 
feminina, não aban 

done os encargos que 
a natureza lho desti 
na, que são as suas 
verdadeiras funções, e 
que a dignificam em 

de a diminuir, 

  

como há muitas se- 
nhoras que, não com 
preenderam o que deve 
ser a mulher moderna 

pensam que o 
par-se, com des 

e que 

  

velo, da casa, embele- 
ando-a com a natural 
«coquetteries da mu-   

ILUSTRAÇÃO 

lher, é inferiorisar-se. E 
pode co 

ra, viúva ou divorciada, a mulher moderna, 
um curso, que trabalhe para 

ajudar o marido ou para se manter a si pró- 
pria, ainda que exerç 
pouco compatíveis com a índole 

sua porta c 
é lembrar-se de 

o maior êrro que 
meter uma mulher. Casada ou soltei 

ainda que tenh 

cargos, muitas vezes, 
feminina, 

logo que entra que está em 

  

sua casa, de que é mu- 
lher e que mais feminina tem 

  

ainda que 
ser, para fazer esquecer ao marido ou aos 

    

  

que a rodeiam a sua vida exterior, que 
não é das mais encantadoras para um. de- 
licado espírito de mulher. Através da vida 
moderna, uma senhora deve manter sem- 
pre a sua feminilidade e ser sempre uma 
boa dona de casa, merecendo-lhe esta to- 
dos os seus desvelos e todo o embeleza: 
mento que torna o lar encantador 

Maria de Eça. 

Modas 
verdadeiramente ch     modas s são as 

  

Pe 
ses e damos hoje o retrato de 
Boulett, 
sociedade 

usadas pelas elegantes dos diversos paí- 
Miss Br 

lindas meninas da 

  

uma das mais 
inglesa, com um dos vestidos ex. 

pressamente criados para cla e, com o qual, 
retumbante “sucesso obteve um numa 

  

mais belas festas da season de Londres, 
ano. O vestido, em setim côr de rosa extre 

arnecido a lindas ren- 
Um cinto, 

lo com dois lindos 
toilette de 

que faz sobressafr a figura 

mamente pálido, é g 

  

das de Bruxelas, em tom créme 
em veludo rubi, é fech 

veludo. 
  

  

cravos rosa em 
luxo e el 

escultural da jóvem miss, que €, incontestã 

uma 
inci    

velmente, uma das belezas londrinas. No- 
tou-se muito, êste ano, o uso das rendas, 
como guarnição dos vestidos, e apareceram 

anti; valor, que da- 
toilettes uma sumptuosidade do 

gôsto. Não há, 

leveza os 

  

rendas as de subido   
vam às   
melhor como as renda 

  

para guarnecer vestidos, 
tornar 

parnecidos. 

com 
sem os pezados ou excessivamente 

  

»
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Mulheres portuguesas 

E "rms, às escritoras, quási dos nossos dias, 
avulta a figura brilhante 

D. Maria Amália Vaz de Carvalho. É uma 
figura de ontem, porque já não existe. Mas 
€ uma 

  

   

    

igura de sempre, porque oseu espí- 
rito, de um invulgar talento, deixou, na sua 
obra, bem vincada a fôr 

  

a da sua inteligên- 
- Foi fértil 

i poetisa, foi crítica, foi jorna 
lista, foi romancista e foi educativa. 
de tudo, através de tudl 
nhorilmente feminina. T 
bem marcada a senhorilidade do sen espírito 

    
cia e da sua forte individualidade 
a sua obra, |   

   3 acima 
+ foi feminina, se- 

     nos seus escritos 

encantador, mas uma das feições m: 

  

ressantes do seu talento é, sem dú 
educativa. Nas Cartas a uma noiva, cla tem 
páginas sublimes e, ainda hoje, elas deviam 
ser lidas pelas 
tão para 

ida, a 
  

  

  

aparigas portuguesas que es- 
    ; apesar da grande modific 

que a vida social sofreu, a obra de D. Mari 
Amáli nda oportuna. De um bom senso 
extraordinário, de um: 

  

    

clarividência enorme, 
nde escritora ensinava às raparigas de 

  

   agi 
    

  o 0 caminho a seguir, que seria, ainda 
hoje, muito racional que as mulheres seguis- 
sem. Nas Crónicas de Valentina, o seu espí- 
rito cintilante faz-nos vibrar e viver a vida 

De col: ão com seu ma- 
grande poeta 

   

  

daquela época.     
rido, o 

  onçalves Crêspo, fêz 
nteressante livro para as crianças, Con- 

  

um 
  

   

tos para os nossos filhos, Pode dizer-se que 
tocou tôdas as teclas da literatura. De uma 
grande distinção de trato, foi uma verdadeira 

  

senhora de sociedade, e o seu trato encanta- 
dor atrafa-lhe tõc 
livros devem ser lidos por tôdas as senhoras 

    s as simpatias, Os seus 

  

portuguesas que gostam de ler e que sabem 
fazer uma escôlha 

  os livros que lêem. Nada 
há nos seus livros que, n perfeito, 

figura bri 
portugues 

reolar de 

   

   

  

desde o estilo às id 
lhante da literatura feminin 
que devemos sempre rece 

      

uma comovida admi 

  

“Toilette, de passeio 
Axos hoje à apreciação das nossas leitoras 

D uma original e interessante toilette de passeio. Em georgette de 
icompanhada por uma blusa em sêda xadrez 

azul, vermelha e branca. De uma grande 01 
ginalidade, esta blusa tem m 
écharpe, que ata ao lado, form 
nita guarnição. O casaco, for 
sêda, é trois quarts êsse compr 
tão bem fica à mulher, torn 

a sua esbelta silhouett 

brancos completam esta 

       

  

   ! 1 escuro é      
     

  

a graciosa 
ndo uma b 

» da mesma 
ento, que 

s élancés 

    
      

   
     

    
Luvas e chapéu 

toilette. O ch: 
um pequeno breton, a fôrma preferid 

ão, guarnecido com uma fita em gros- 
-srain, que forma uma bonita laçada atrás. 
À carteira é em couro azul escuro, da mesm 

côr da fazenda do vestido. C. 
acabamento da toil 

mente do mesmo tom. E; isto o que faz hoje 
a grande elegânc 

  

      

esta 

    

   

  

moda o    

  

Para viver muito 
U N médico alemão ditou os seguintes pre- 

  

ceitos 
1.º— Estar o mais tempo possível ao ar 

livre e ao sol, especialmente fazendo mo 

  

mento e fazendo todos os dias um gr 
seio, 

nde pas- 

  

— Comer 

pequena quantid 
consistir, princiy 

ao dia e em 
nentação deve 

leite cru de 
hortaliças, 

De três em três 
» comer carne um mês, Mastigar 

bem o alimento. 

carne uma vez 
de. A al 
Imente, em 

  
      

  

  
vacas ou cabras s: 
manteig; 
meses, ni 

» OVOS, cereais 
    queijo e fruta.      

3º — Tomar todos os dias banho e tôdas as 

  

anas —se o aparelho c     ulatório o per- 

  

um banho de vapc 
4.º — Tôdas as semanas tomar um     

mente, roupa de b 
nho largo, o ch; 

Usar vestiário poroso e, preferivel- 
O cola: 

  

ixo de algodão. 

  

    

    

6º— Deitar 
Dormir 

arto escuro e 

levantar 

janela aberta, num 
silencioso, A 

cédo e 
com 

cêdo, 
   

duração do 
sono, que 

  

ão seja menos de seis horas e 
meia ; para um homem, não dormir mais de 

  

sete horas e meia; para uma mulher, oito 

  

horas e mei 
8.º— Repousar tôdas as ser 

completamente, Sendo possível, ir de 
a segunda-feira para o campo ou pá 
tanha 

9.º — Evitar as a 
falar de coisas de 

    

ábado 
ara a mon- 

  

  

itações e comoções, Não 
gradáveis. Não se preo: 
impossível, nem com o 

que pode acontecer. Ter fórça de vontade. 

  

   
   cupar com o que 

10.º— Evitar a intemperança. Casar ou, em 
caso de vinvez, repousar, 

11.º— Evitar os lugares aquecidos com ca- loríferos e má ventilação. 
   abusar do álcool, do tabaco, do 

café e do chá 
Estes preceitos seriam óptimos se os m 

  

dicos não mudassem tanta vez as suas teo- vias e, ainda que o tratamento faça bem c 

  

         

     

        

      

   

     

se viva muito, como fazer, se o próprio mé 
dico está sempre mudando e apresentando 

s 2 E há uma coisa que também 
não está esclarecida. Diz que se deve ter 
fórça de vontade, mas não ensina como se 
adquire. E 
quem quere, mas sim que 

  

    novas receita 

    

fórça de vontade 

  

a tem 
com cla a 

A mulher e o desporto 
AU há pouco, a mulher portugue: 

dedicava ao desporto, mas hoje em dia 
  a não se 

está     absolutamente adoptado na vida da mu 
lher moderna. Importado lá de for 
porto veiu despertar da sua imensa indo 

portuguesa, que hoje nada, 
rema, joga o tennis, o golfe que faz gimná 

tica. Assim, tem a mulher de alargar o seu 
guarda-roupa. Cada desporto exige a sua toi- 
lette e, uma mulher elegante, não joga o golf 
com o mesmo vestido com que joga o tennis. 

o deso 
       

cia a mulher   

   

    

  

Damos hoje uma interessante toilette de golf, 
um vestido em jersey, do 1 
apertado na cintura por um cinto em couro 

  

s simples corte, 

da côr do vestido. Uma gravata masculina 

  

ajusta a gola da simples blusa, Na algibeira 
    do peito tem um gracioso bordado 

chapéu, pequeno, tem a vanta   não 

  

incomodar quando está vento, o que tanto 
sucede, entre nós, nos nossos campos de golf. 

Higiene e beleza 
IDE das coisas que mais desgosta as se- 

nho com 
zão. Nada 

às são os pelos supérfluos,   

  

mais feio do que uma bôca femi- 

  

nina sombreada por um buço viril ou uns 
braços peludos, que parecem de homem, ou 
ainda, umas pernas que, através as finas 
meias de sêda, deixam vêr longos pêlos nes 

   



  pros, Não há mulher bonita que resista a 
uma desgraça destas, que destrói, por co 

trata: 

mento é pela electricidade, mas há muitas 

    
pleto, a beleza feminina. O melhor 

senhoras que vivem em terras de província 
onde não têm facilic 
mento e sofre: 

  

de de fazer êsse trata- 

    

   
   

o desg 

  

ôsto de suportar tóda   

essas, que damos 
atório, que podem 

: sulfureto de cálcio, 20 gra- 

    

inco, 2 gramas ; essência 5 gotas. ste pó 
e esten- 

dei 
ssa-se com um ponco de águ 

desse sôbre os pélos com wma espátul! 

    

xando ficar uns minutos, ainda que se sinta 
uma impr 
água morna € tira-se a irritação produzida 
aplicando um pouco de pomada de óxido de 
zinco e pó de talco. 

  

jo cáustica. Lava-se depois com 

  

A mulher e o trabalho 

  

AS mulheres já não contam os seus suces- 
s, grandes e pequenos, na ardente luta 

que têm tido para a conquista da igualdade 
entre os dois sexos. Há pouco, uns m 
tos, da prefeitura do Sena, anuncia 
concurso de empregados para as rey 
governativas, reservado só 
EE numas linhas mais abaixo comunicava que 
haveria outro concurso só 
Para dei 
de circunstâncias, eram postos knock-out pe- 
as suas concorrentes, 1 
de mais radical, que não as deixar concorrer 
juntas, Assim, nenhum paralelo se pode es- 
tabelecer entre a inteligê 
outras, Isto não significa que o nível inte- 
lectual dos estudantes seja inferior ao 

condiscípulas, mas sim que a carreira 
burocrática não tem nenhum atractivo para 
a juventude masculina, escolhida e inteli- 
gente, O desejo de 

rito de iniciativa, a necessidade de dar desa 
bafo a uma activi 

fastam, cada vez mais, os rapazes de 
toligente brilhant 

    

nifes- 

    

am um 
rtições 

  

para homens. 

mulheres. para 
     nder os homens que, em 
   

O se encontrou nada 
    

ncia de uns e de 

        

     

anhos imediatos, o espí-   

    

lade que confina com o fre- 

    

nesi, a 
uma 

  

das carreiras bu-     
rocráticas. 
Ainda mes 
mo sem à 

empregado 
público, 
sempre in- 
clinado só- 
bre a proli- 
xa papela 
da, o jóvem 
moderno 
foge dessa 
profissão, 

  

que atr 
portanto, a 
mulher, € 
demons- 
tra-o o nú 
mero, sem- 
pre cres 
cente, de 
candidatas. 
Assim, a 
mais bri- 
lhante fa 

e femi-    
    

nina saída da escola de direito, encontr 

  

em luta com os 1    is medíocres represent 
tes masculinos, da mesma geração. Como não 

  

am batidos, os pobres rapazes, pelas inte- 
  ligentes e desembaraçadas raparigas, que 

É esta a 

  

têm um furioso desejo de vence 
razão que levou o govêrno fr a fazer 

  

éste duplo concurso, n 

  

certeza de que, não 
sendo assim, veri 

uma 
vando, desta maneira, a 

» masculino. 

As blusas 
P ARA O tennis e para o footing está adop- 

lo o siwcater de malha de sêda. Damos 
hoje um bonito modêlo em malha de sêda 
créme, mosqueado de 

as suas repartições inv 
didas por avalanche feminina, agra 

ão temida crise 

  

do desempr 

    

vermelho; a saia é 
numa mescla de jersey em vermelho e créme, 
O cinto, em pelica vermelha. O chapéu que 

a toilette 

senhora 
nha €      acompa graciosa pode ser 

executado por qualquer mediana 
mente habilidosa e compõe-se de duas tiras 
de malha, uma créme e a outra vermelha, 
dispostas em turbante, formando a vermelha 
um laço sôbre o 

  

abelo. Estes pequenos cha 

  

s em malha e: 

    

» tendo, êste ano, um 
stif 

ibém, pela economia que 
enorme sucesso, 

  

ado, pelo prático que 

  

são para o uso e, 

  

representa 

  

m, pois com qualquer pedaço de 
malha se pode fazer um chapéu engraçado, 

  

bem às senhoras. 

  

e que, em geral, fica 

O chapéu 
ARIA sempre, surpreendendo-nos, o cha 
péu. A moda anuncia os chapéus gran 

des e, repentinamente, encontramo-nos' dian. 
te dos chapéus pequenos, e assim, não sabe- 
mos qual o feitio que devemos escolher « 
acabamos por nos resolver, por uns e por 
outros. E assim tem de ser. O chapéu grande 
te 
queno tem também a sua aplic 

  

a sua hora, o seu uso. O pe- 

  

ção e, decididamente, nós não 
sabemos, muitas vezes, o que fa 

ambos. zer, e decidimo-nos por 
Damos hoje um gracioso modêlo 

  

em palha preta, muito pequeno e 
ajustado à cabeça ; presta-se mui 

  

to a acompanhar todo o género de   

ILUSTRAÇÃO 

toilettes, o que é atender num 
chapéu, e tem uma forma que favorece todos 

sempre para 

éneros de fisionomias. 5 um chapéu     
que é interessante na sua simplicidade, 
que não exc 

  

uma elegân- 

bastante 
leitoras, que 

requintada 
cia, o que é para que agrade 
às nossas possuem um apu 
rado bom gôsto. 

De mulher para mulher 

Garota — Naturalmente que, se nada, tem 
maillot 

banhos de mar tem de os tomar assim, por- 
de usar Mesmo agora quem toma 

  

que não se usam outros trajos nem são hi 
giénicos. Os banhos de sol são muito re- 
comendados, Não. se 

toda a gente 
  

preocupe de ficar es- 
cura 
fortificar-se, 

assim fica. O preciso é 

  

    legante — Não, minha senhora. E; 
al, quem não toma banhos, vai | 

à Por 
   tug: a 

praia com um vestido simples de manh     , em 
linho ou shantung. O pijama é só para quem 
vai com o fato de banho. Lá fora anda tôda 

1 gente em pijama 

Curiosa —% na verdade uma época muito 
própria para ler, a das férias. Aconselho-lhe 
os livros de Alexandre Herculano, de Gar- 
ret, de Camilo Castelo Branco, de Ega de 
Queiroz, de Júlio Dantas, de Aquilino Ri- 
beiro e de Manuel Ribeiro. Não acho bem que, 

pouco a literatura portugue- 
à dedicar os seus ócios aos auto- 

conhecendo tã 
    continue 

  iros, res estra   

Trabalhos femininos 

(E ADA vez se usa mais o tricot eo crochet 

como guarnição dos vestidos 
linhas em lã, 

Vêem-se 

algumas nestes trabalhos, 
bonito efeito e muito g 

jo de veludo preto, guar- 
necido com uma linda golinha em tricot de 

  

do mai aciosas. Da   

  

mos hoje um vest 

  

lã branca. Para estes trabalhos deve 
ih 1 Sainte 
exemplo, para que o trabalho apresente um 

se uma lã fininha, 

  

Epin, por 

aspecto de leveza, que 
o torne gracioso e que 
cja uma guarnição 

que não torne o ves 

  

tido pesado. É um tra 
  balho esplêndido para 

fazer   ria, porque 
   ansportar, 

sendo pequeno, e não 
requere uma grande 
atenção. Estamos cer 
tas que   agradará à 
nossas leitoras, que se 
dedicam a êste gé 

  

nero de trabalhos « 
que não gostam de 
estar inactivas, per É 
dendo horas preciosas, 
que se 
veitar 

podem apro 
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BRIDGE 

(Problema) 

EEE OA E gi DSP 
io + | S]o o] o 
PEIES" es Ão ojo elf 

+ RR E 
AU So, 

    

  

    

    

  

   

   
Na 

Trunfo é copas. D, faz três vasas de copas. 

  

  

ANEDOTAS 
Ô homem! como estás melancólico! o que 

te apoquenta? 
É que tenho uma porção de dívidas, e não 

     
vejo maneira de as pagar, 

Não te rales, não sejas tolo! Basta que os 
teus credores se inquietem ! 

na 

Filipe, rei da Macedonia, assistia a uma venda 
de cativos numa posição inde 

a 

  

nte, Um dos ca- 

    

tivos notou-lhe esta f 
Ponham já, disse Filipe, êsse homem em 

liberdade. N 
  » sabia qu 

nom 

era meu amigo. 

   Como? Morreram todos? 

    

Estão ricos. 

  

Um mercador vende uma peça de pano a um 
amigo e êste ach 

Responde o m 
Com os amigos é que se ha de ganhar 

porque os inimig 

  

-a muito cara 
ador 

  

   s não vêm cá. 

  

  
  

QUEM INTRODUZIU A LINGUAGEM 
DOS SURDOS-MUDOS 2 

o abade francês de /“Epée quem, no século 
introduziu o 

  

   Ifabeto dos surdos-mudos. 
Sempre descjoso de auxiliar o seu proximo, de- 
dicou-se ao problema de ensinar duas raparig: 
surda 

   

     a compreenderem e serem compreendi- 
das pelas pessoas normais. 

  

Tão bom resultado obteve que a sua fama se 
espalhou e dentro em 

pouco, possuía uma 
escola de sessen- 
ta alunos, sendo 
o seu método 

SN copiado atravez 
eds da França, da 

À Inglaterra e da 
Ê América 

O alfabeto dos 
dêdos não só ajuda 

uma pessoa a falar com 
ensi 

    
    

  

  

  

      

outra que seja surda e 
bem habilita uma pe: 

Nesta linguagem, os dêdos representam as 
enquanto a maior parte das outras letras 

se formam mais ou menos com o feitio que têm, 
como por exemplo, a letra D que a g 

senta. Com práti 
«se umas 130 pala 

  

como tam- 
soa muda a exprimir-se   

  

vog     

    

avura re 
, podem chegar a for- 
as por minuto. 

    
     
  

DOIS VIGÁRIOS EM 100 ANOS 
O La Croix refere-se 

Cier-de 

  

ao caso da paróquia de 

  

vicre, na diocese de Toulouse, que 
em cerca de 100 anos, só conheceu dois vigários. 

A 15 de Agosto de 1833 foi designado para 
aquela paróqui 

  

o reverendo Besnadet que lá ficou 
cincoenta e dois anos. E em 1885 foi substituído 

pelo reve 
L 

ndo 
que 

ba agora de a 
deixa 

  

devése 

    

   ao c 
dum exercício de 
quarenta € cinco 
anos. Paroquia 
ferverosamente 

  

  Riviere forneceu, 
no correr destes 

  

os, trinta é 
três religiosas 

s quais foi, 
Pp; 

  

ge, su- 
geral da 

Ordem das Irmãs 
da Cruz de 
André; 
das Escolas 

    

um Irmão 

  

tãs e sete padres, 
quatro dos quais 
ainda exercem o 

XADREZ 
(Solução) 
  

  

  

  

  

    

  

      
  

  

  

  

    
                          
      
Eis a solução do problema «O P 

Rainha», para o caso que tinhamos co! 
rado, isto é, o da partida da Rainha da 
da Torre do Rei e passando, em quatorze mé 
vimentos, por todas as casas do taboleiro. Com 
di solução dê 
interessante problema pode realizar-se partin 
a Rainha, inicialmente, de quarenta e quatro 

s diferentes, Há, portanto, vinte casas, q 
não podem servir do ponto inicial da partida 
para que sejam cfectuadas as condições dd 

  

      

        

mos, e agora repetimos, 

    

  

  

      

  

enunciado. 
  

OS QUATRO TRIANGULO 
(Solução) 

  

-sc de recortar em desenho quatro tj 
ângulos iguais e despostos em seguida conve 

  

nientemente para se obter um desenho per 
feito. 

A gravura mostra o resultado. 
  

O FATÍDICO 13 
Versava a 

    

   

  

jo sôbre o número 13) 
cas e garfos em cruz, e di 

es do mesmo género. 
devem nças, obser 

vou gravemente um dos circunstantes. Eu tive 
um tio que, aos setenta e sete anos de idadê, 
cometeu a imprudência d um jantar onde 
estiveram treze pessoas à mesa 

E aposto que ele morreu 

entornar sal, 
tras superst 

  

    
   

  

nessa 

  

mesma 
noite ? 
    ão, senhor; mas morreu, exatamente, treze te parece que te pobre ratinho já está suficientemente castigo irlhe a porta, à (Do « Windsor Ma,          ministério. 

  

depois! 
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Acaba de sair a nova edição 

A CATEDRAL 
ror BLASCO IBANEZ 

Um dos mais notaveis livros da literatura 
romantica contemporânea em toda a Europa 

10$00 1 volume de 338 pags. brochado . .. 
14%00 encadernado . 
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Livraria BERTRAND 
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DE 
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$00; br 

   AT à edição), 1 vol. E 
   1 vol. br. 

LO XVII       
O que cu 
disse da 

O que lhe 

edição) 
O que lhe 

arte — O que eu lhe disse da guerra 

AO OUVIDO DE M. 
lhe disse das mulheres 

       

  

    

      

   

    

    

  

    

ado, 1 vol 

    
* (qa edição), 1 vol: Enc 

  

nc. 13) 
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br 
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. 1850 
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(3.º edição), 
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CRUCIFICADOS 1 vol. Enc. 13800; 

JUBIROA 2 (sa edição); 1 vol. 

edição), 1 vol. Enc 

    

    
    

      

    

    
  

LÁ — (3: edição ), 1 vol. 
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A” venda a 2.º edição 
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ROMANCE 

POR 

AQUILINO RIBEIRO 

1 vol. de 308 págs., brochado .. 12800 

Encadernado ....... 16800 
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LIVRARIA BERTRAND 
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DICIONÁRIO 
DO 

Football Associação 
ILUSTRADO COM 37 GRAVURAS 

  

Com a apresentação do Dr. Salazar Carreira 

  

Contendo termos técnicos ingleses 
e seus equivalentes em português. 
Regras do jogo e casos de deslo- 

cação 
  

Livro indispensável a todos os amadores 
de football 

1 vol. enc. com capa a ouro com 
cêrca de. 100 Pãgs: «suas 7800 

Penos A 
So E: PORTO 

Rua da Condessa,    
  

| 

    

  

  

COLECÇÃO FAMILIAR 

VOLUME 
BROCHADO 

mn =“ Esc. 7500 

      
  

  

Esc. 12500       

Romances morais proprios para senhoras e meninas 
  

colecção, especialmente destinada a senhoras e a me- 
cencher uma lacuna há muito sentida 1      

  

incluíd mente obj 
lo entrecho romântico o 

    

    jue, embora se es: 
    

    

  

oferecem também 1 exemplos 
de dedicação, de sacrifício, de grandeza de alma, de tudo 
quanto, numa palavra, deve germinar no espírito € no cora- 
ção da mulher, quer lhe sorria a mocidade, ataviando-a de 

  

    

  

la em 
formado em n 

  

VOLUMES PUBLICADOS : 

M. MARYAN 
Caminhos da Vida. Em Volta dum Testa- 

mento. Pequena Raínha. Dívida de Honra. 
Casa de Família. Entre Espinhos e Flôres. 
A Estátua Velada. O Grito da Consciência. 
Romance de uma herdeira. Pedras Vivas. 

   
VOLUMES NO PRELO : 
Casa sem Porta. A Pupila do Coronel. 

pEDIDOS À S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 LISBOA 

  

A' venda a 3.º edição 

ANDAM FAUNOS 
PELOS BOSQUES 

AQUILINO RIBEIRO 
«Os descritivos do romance, que muitos são, 

insinuando-se-nos alguns na retina como paisa- 

gens de mestre, encontram parceiros condignos 

nos diálogos que o salpicam e em que é flagrante 
a naturalidade.» — César de Frias. 

  

  

[brochado. ... 12$00 
1 vol. de 356 páginas 

e 399 Pag [encadernado . 16$00 

À venda em todas as livrarias 

Pedidos á 

LIVRARIA BERTRAND 

73 Rua Garrett, 75 — LISBOA 
eres   

   



ILUSTRAÇÃO 

DE musceeã r q 

e 
  

A' VENDA EM TODAS 
ESTUDOS SOBRE AS BOAS LIVRARIAS 

O CASAMENTO CIVIL A 2.» EDIÇÃO 

ALEXANDRE HERCULANO 

10800 1 volume de 284 paginas | eo 

  

DO 

IMPRESSÕES 
E EVOCAÇÕES 

PEDIDOS À 

  

Livraria BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75— LISBOA 
Es 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 
  

NOVA EDIÇÃO 

  

  

1 Volume de 226 páginas 

Touros de morte brochado Esc. r0g0oo 

er 1 1 » p 
ror BLASCO IBANEZ encadernado I4$0oo 

vros deste autor Ea 

  

Um dos mais interessantes   1 volume de 384 pags., brochado ... 10$00 
encadernado . 14$00 PEDIDOS AOS EDITORES 

PeiDos À LIVRARIA BERTRAND 

Livraria BERTRAND | 73, Rua Garrett, 73-LISBOA 
73, Rua Garner, 75 — LISBOA | 

MRS as ul   

  

cairia iriam irreiriasaaimiaaa, 

Saiu a nova edição 

CARTAS 
ALEXANDRE HERCULANO 

ke 594 páginas, brochado 1 vs 20800 
a à 28800 

A' venda a 9.º edição   

  

Doida de Amor 
NOVELA 

  

  

  

PeviDos À 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrerr, 75— LISBOA por ANTERO DE FIGUEIREDO 

  

«Conhece-se através dêste livro o psicólogo 
subtil, penetr 
de percorrer quilómetros sobre uma folha de 
rosa, de expli 

  

rupuloso, exacto, 

  

UM DOS MELHORES BRINDES 

  

m vinte volumes de análise 

  

a sombra furtiva de um capricho de mulher». 
—Julio Dantas. 

Biblioteca das Noivas 
Organizada por César de Frias 

O Amor — À Mulher — O Lar 
Cada volumezínho, broc. 5800 

1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

Encadernado 14$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75-—Lisnoa Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73: Rua Garrett, 75 — LISBOA   
  

moema ear  



TRAÇÃO 

  

  
  

NOVO DICIONÁRIO 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Por CÂNDIDO DE FIGUEREDO 

a Real 

    

Muito corrigida e copiosamente aumentada. 
O Novo Dicioná 

pleto 

  

   é o mais actualizado, autorizado e com- 

| 
| QUARTA 

| As E | icionário da Língua Portuguesa 
    

           
A aparição do NOVO DICIONÁRIO DA 1 UA POR- 

TUGUÊ em 1900, foi amente saiidada pela im- 
prensa pe I        

    

   

periódica de Portugal e d 
m sessão da Academia d: 

| o falecido a v 
portuguesa assuntos de lingiístic 

ão literária e científica ão, a Real Ac 
nhola, que raros estrangeiros recebe no sem gré 
u seu sócio o autor do NOVO DICIONÁRIO DA LIN- 
PORTUGUESA, aprovada a proposta, feita nesse sen- 
pelo famoso escritor e diplomata Juan 

| filólogo e senador Daniel de Cortejar e pelo sábi 
| Podemos afirmar que o autor, de long 

culáveis fadigas, conseguiu reiin das as esferas da 
actividade e do saber humano, e 130.000 vocábulos 
portugue nda não estã os income 
pletos e menos imperícitos dicionários da língua pát 

| Um dicionarista conhecido, cuja obra ab; 
roso. vocal ufana-se de que 
ja 66.000 vc Acrescente-se 7 

e entrever-se-á que os vocábulos reúnidos pelo sr. Dr. Cândido 
je Fi, OVO DICIONÁRIO DA 1 JA POR- 

nesta nova edição um número e atinge 
vocábulos ou artigos, 

2 grossos vol. sôlidamente enc. em carneira 250800 
| PEDIDOS À S, E. PORTUGAL-BRASIL 

Eua da Condessa, 80 RES OAS 

o clogio da obra 
ande 
princip: 

    

   
      

    

       
       

    

   

     

    

       

    

  

   

      

    

   

  

  

    

    

dio, branco de Me 
| dou, água distila Es 

em quantidade su- | 3aS40 
ficiente para fazer | 

  

emse 
cla 

Conselhos ILUSTRAÇÃO 
Práticos Propriedade da Livraria Bertrand, Ltd 

LIMP ditor: Francisco Amaro 

  

      

  

    
   

     Composto e impresso na tipografia da Sociedade Gráfica Edh 
torial, Rua da Alegria, 30 — Lisb 

PREÇOS DE ASSINATURA 

  DA PRA? 
Um novo pr 

| MESES 
| a 

[Es ro 2 

      

  

    

  

Administração — Rua Anchieta, 31, 1. 
ara, e secam-se em 
rradura Visado pela Comissão de Censura 

=]   

o sa RE 

o INGLÊS SEM MESTRE 
Pronúncia,       

  

conve correspondência, Nteratura, 
ns e de t 

  

   

Adequado ao uso dos portugueses e dos brasileiros 
por JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA 

84 EDIÇÃO 
En. 

P JNIDOS A 

PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 —LISBOA 

vol, Es 

  

1 gr. s6o pág. 

  

            

Manuel de Sousa Pinto 

AMPAREL BORDALO DINHEIRO 
CARICATURISTAS 

COLHIDOS 

     
MANUEL GUSTAVO 

BORDALLO PINHEIRO 
                    

x vol, fol, 
m 90 

de Bordallo Pinheiro, repro- 
photogravura, 

  

ão de luxo, 

   des illustraçi    

duzidas pela 

  

além d'outras inse 

texto. Impressão a preto e 
côres sobre papel conché, 

PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 -LISBOA 

    

  

| 

    
VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REmssivo | 

DA LINGUA PORTUGUESA 
ror A. R. Gonçalves na 

ortográfica, autor da «Ortografia Nó 
da Lingua Portu 

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 
a ortografia oficial 

  

     
   

    

   

  

EM APÊNDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia 
das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 

1 VOL. COM 664 PAG. ENCADERNADO, 15$00 

  

PeDiDOS À 

Livraria BERTRAND 
73, Rus Garrerr, 75— LISBOA 

|   

  

  
Como obfer ideias lucidas 

e clareza de espirito 
roR | 

G. VOGT | 

completo pai vencer a preguiça 
falta de energia, a fraqueza 

de memória, etc,, ete., segundo 
imentados doutores Haig, Cantani e Lévi 

3 154 PAGINAS, BROCHADO, 7800 
PeDiDos À 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrkr, 75— LISBOA: 

Manual 

d 
de espírit 
os expe 

1 VOLUME E 

  

se 

  

inteligê    

      

       



  

| A GRANDE 

M ARCA 

PORTUGUESA   

Variadas e UM UNICO FABRICO 
saborosissimas 
quakidades O MELHOR 

   



Proteja a saude de sua familia instalando 
em sua casa um 

GENERAL 69 ELECTRIC 
Refrigerator 
  

Os alimentos sempre em perfeito 
estado de conservação 

Gelo, sorvetes, saladas de fruta, etc. 

O armario frigorífico simplificado 

Uma simples tomada de corrente 
basta 

O Refrigerator automaticamente 
fará o resto   É] 

  

Concessionario geral para Portugal e Colonias 

Sociedade Iberica de Consiruções Electricas, L.da 

Praça Luiz de Camões, 36, 2.º, Df.º —- LISBOA - Telef. 25347 

Visitem a nossa Exposição na 

Antiga casa JOSE ALEXANDRE — Rua Garrett, 8 a 18  


